
v 

1} 

\ % 

I h 

* i 

l ti 
5 ? 

lí 

1 
1; i 

mrnm 

DE 

M 

■ -rvrwnsj, i'..»r.w*wrr,.-*s n^mnrm 

"11 
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N. 22. 

Hoje se abriu «ste estabelecimento em 
o qual se faz toda a classe de trabalho» 

presentemente conhecidos e adoplados» 
como sejão —Ambrenlypo — Ferreoiyp» 

Retratos em porcellana ~ Ambreolyp0 

fundo marfim de relevo —largelas sy^te- 
ma antigo, e dnble fundo com brilho, co' 

mo lambem doble fundo abrilhantado e 

colorido. 

Retratos de tamanho natural, co- 
loridos cora oôr de agua china, primeira 
machina vinda a esta cidade ; cujos tra- 

balhos que tem o gosto de nnnunciar ao 

respeitável publico, são garantidos em 
perfeição, aceio e duráveis, pelos preços 

«eguinles : 

Targetas systema antigo,duzia RgOOO 
Dnble furido » 8^000 

» Abrilhantados » 14^000 
» Coloridos >, legOOO 

Retratos tamanho natural 32$000 

Os mais trabalhos pelo que seconven' 

cionar. 

Creanças menores da 7 anno» pagão o 
dobro. 

Demora-se nesta cidade desta data a 

um mez. 

Jaguarão, 15 de janeiro de 1870. 

Arrrotíto Ansim. 
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Manoel Coitinho 

do Azevedo panicipa aos seus fregueze» 

que mudou o seu salão de moveis e offi- 
cina para baixo do sobrado do 5r. Agapi- 
to Arruda, na rua do Commercio. 

Em seu sallão se encontrarão sempre 
bonitas cadeiras de palhinha, de pao. e 

toda a sorte de moveis do mais apurado 

gosto, que tudo se venderá por rosoave! 
preço, 

Fructos do paiz. 

No armazém de Soares & Costa 

tomprão-se todos os fructos do paiz : 

*8A-i0 bem. 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, nflerecem aos snus respectivos habitantes nm rico e 

vai iado sorlimenlo de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehendehdo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objectos, bem como 
castiçaes e preparos para altar, lodo de esmerado gosto. 
Ilclogios de ouro e praia acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenle gosto, 

Objectos de ninefiiu e larfarugn 

Álbuns, cbaruleiras, cigarreiras, porla-phosphoros, lu- 
netas, binóculos, alem de muitíssimos outros ubjeclos que 
vistos serão immediatámente vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos e razoá- 
vel preço. 
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FREDERICO AD0Lbj]0 dA SILVA CANIBAL 

tem o sen escritório do ngeniv.:— * r„ 
ftei.le» |..j, .Io Sr.Jo., sll.,.,i '' í, . ^ominercio n.* IC. em 
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Sr "rpnizi de -tr 
nvultedo valor ne ffiZlírr5' Tf" Km"lÍ" ^ 
de casamento, baplismo e 0^ ri',(los ; do lirar P"s^Portes,certidõo, 
instriculas do negociimtes ^ 0fíi,:i"es' 
assim mais do qualquer m . 0 " T 0 

circulares, coniL e oulras por m rrapím ' • Ca-063 do V,S,",• 
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Exterior 

PORTUGAL. 

O duque de Snldanlm e o mi- 

nistério portuguesK. 

farta do Sr. duque de Saldanha ao Sr. 

Mendes Leal. 

Illm. c Exm, Sr. — Rocebn o offioio 
de V. Ex. com data do hoje, e não de 
moro a resposta. 

Não soi que procedente <1» minha vi- 
da possa autorisar a V. E*. a suppôr* 
me tão infame que comineltesso » b.iixe- 
7.a de obdecer o sua inlimação para sahir 

de Portugal. Não saio ; e pôde V. Ex. 

dispôr do lugar do enviado extraordinário 
e ministro plompolenciario de Sua Ma- 
gcslade, na côrto Pariz, de qual me <li- 

roitiiu agora 
« Onze vezes em minha vida lenho ro* 

joitado o encargo de formar mioislerio. 

Ha 12 annos que. apezar das mais rei- 
teradas instâncias dos homens mais notá- 

veis desta terra, me acho separado da 

vida política, e assim continuaria a estar 
se o nosso Augusto saberano, julgando 
pouca vida na actual administração pelos 

motivos que se dignou dizer, me irão ti- 

vesse tornado impossível resistir aos se- 
us desejos de que proraetlosse o aceitar 

a formação de gabinete logo que o actual 
se demiuisso. Uma vez resolvido a acei- 
tar n formação do futuro gabinete, co- 

nhecendutSua Mageslade qual era a situ- 
ação actual, e para uno conformar com os 

seus desejos, lembrei o ser eu nomeado 
cominaudsnte em chefe do exercito. El- 
rei dignou se mandar immediatamente 
chamar pelo telegrapho o ministro da 

guerra, e deu-lhe ordem para mandar 
passar a carta regia uomoando-rae com- 

mandante em chefe do exercito : nessa 

•nesma noite tive a visita de um dos col- 
egas de V. Ex, e por elle soubo que o 
rn,,"»ierio linha exposto a el rei que não 
podia »8ii|fSMr 8 sua ordom p0r que era 

contra a i0í _ 

St. Msudea Loa!, V. Ex. sabo qual 

é o erime dos que não dizem a verdade 

ao rei : — e a verdade A que a lei de 
Agosto ultimo nutorisa o governo a refor- 
mar os serviços de todas as repartições 
do Estado, sem augmenlar a respectiva 

tlespeza. O comrnando em chefe, em vez 
de anginerilar esta. iria diminui la no va- 
lor de mais de 3:0003) conforme docu 

roemos que mandarei publicar, sendo 
necessário. 

Accresce que na noite de *' do De- 
zembro mandou o governo, por agentes 

reconhecidos da autoridade administiati- 
va, desacatar no tbeairo de D. Maria 

I/. o nomeado do uierechsl Saldanha, 
Isto é sabido até a sociedrde. 

Os mais dislinclos officiaes do exerci- 

to porluguez, Como u baião de Zezero 
Carlos Penovenuto Casimiro, comman- 

* 4 
dantes da* duas lirigadas da guarnição 

du Lisboa. fl maxima parte dos comman- 
dantes do corpos e officiaes superiores, 

os mornluos do ceuselho da justiça mili- 
tar o muitos outros officiaes, procurarão, 

na legal exposição que corre impressa, 
desagravar me da alTronla que se preten- 
deu fazer-me, e que do coração hera digo 
porque ao cabo de tantas annos os meus 

camaradas dorão mais ura documento 
de que no coração do exercito porluguez 
é sempre viva o inalterável a dedicação ao 
seu velho companheiro de armas, de in- 

forlunios, de trabalhos e de glorias. 

Homem por duai vezes pedi e instei 
com el rei para que me deixasse na sua 

presença ir fallar ao ministério, que esla- 
va reunido no palacio da Ajuda. 5o Sua 

Magestade tivesse annuido ao meu desejo, 
nu tofia foito ver «os ministros o grave 
erro que t jvio commeltendo conservan- 
do o poder. Nisto está V. Ex. do acordo 

com os zeus collegas das obras publicas 

e do mrainha, pois todos três, por mais 
de uma vez rne alíirmárão que era irn- 

possivel que o governo pudesse continuar 
em conseqüência da completa impossibi- 
lidade physica do presidente do conselho 
duque de Louló. 

A conservação das pastas com tal por- 

suação.na terrível crise financeira q ilra- 

veiifltnos, no completo estado de tloSbr- 

ganísação da defesa do reino, na presen. 
Ça da situação actual da Europa, éa ma- 
ior das ahcecações e dos perigos, porque 
nos expõe a perder a nossa independên- 
cia, pela qual todos os Portuguezes estão 

promptos a derramar o sangue. 
O ministério despreza os clamores da 

imprensa illustrada e da opinião publt- 
ta , manda afastar de Portugal o general 

que durante vinte e duas campanhas lera 
pela misericórdia divina conduzido os 

portuguezes a victoria, o por este acto 
toma sobro si gravíssima responsahilida- 
de, da qual outra qualquer nação o' oão 
fosse a bondosa nação portugueza lhe n> 
maria severas contas. 

O procedimento do ministeiio para com 

alguns dos meus camaradas, punindo os 
por terem tomada como própria a cfien 

sa que me foi feita, obriga-me para sa 

tisfação ao exercito, a sshir das regras 

estabelecidas e a mandar para imprensa 
cópia desta rainha resposta. 

Deus guarde a V. Er. Lisboa. 6 de 
Dezembro de 1869. — Illm. e Exm. Sr. 
ministro e secretario do estado do$ ne- 

gócios estrangeiros.—Duqua d» Salda- 
nha. 

Carla do Sr Mendes Leal ao Sr. du- 

que de Saldanha, 

Rim. e Exm. Sr.—Cerca da duas ho- 
ras da noite, 6, recebi a resposta «o 

officio que, em d «ta do respectivo dia, li- 

vo a honra de dirigir a V. Fx. pela se- 
cretaria do estado dos negocios estran- 

geiros. 

Posto que tal resposta saia de toda» 
es praxes estabelecidas era defonrencía á 
elevada posição de V. Ex.. tomarei a li- 
herdade do retorquir lhe, com a decoro 
sa concisão que me impõe o dever e a 

serenidade de animo que vero de uma 
consciência tranquilla. 

Era me licito, crejo, convidar a V. Ex, 
8 ir occupsr o seu posto oro Pariz. pelas 
superiores razões e nos conveniente ler- 
mos constantes do citado officio, pois q* 
V. Ex. não tinha julgado a proposilo a- 

xonorar-se das funcções iuherenltf» i mi», 
são que ali txorcia. 
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5ei, Sr. duque de Saldanha, qual é o 
crimu dos que não dizem o Verdade ao 
rei, e por isso a tenho dito e a direi 

sempre, môfmenle quando ella seja, a- 

lémde obrigação do homem oondicção do 
cargo. 

Permitia se me esperar a demonstra- 
ção documental, que V. Ex-. oírerece, 
para reconhecer a economia resultante da 

restauração do coramando em chefe, e a 
sua conveniência nas actuaes ciicunstan- 
cias, 

Só pôde ser filha de um profundo e 
quivoco e singular preocupação a insi- 

nuação que V. Er. prtu dirige, e nos 
meus collegas os Srs. ministros da ma- 

rinha e obras publicas, relativamente ao 

nobre presidente do conselho. Veda me 

o respeito do mira mesmo o ir mais lon- 
ge em tal meteria, e o mesmo entendem 
edeclarâo os referidos meus collegai. 

Não menos infundada é lambem a 

persuaçao em que V, Es. parece estar 

ícerca do acontecido no thonlrnde I). 
Maria II. na noite de Io de Dezembro. 

Energicamento protestaria contra seme 

lhante imputação, senão foram supérfluos 

u» protesmg onde está o testemunho do 

um publico inteiro. 

Nunca se affronlou, nem por nenhum 
modo se affionta o noverno com qunsquer 

legaes demonstrações de afíeclo dadas 
pelos membros do exercito a um general 

ilustre, comlanto quede taes demons 
trações se não queira tirar pretexto para 
exigir a governação publica, violando as 

instituições liberaes e os foros parlamen- 
lares, porque a anarchin interna jamais 
poderia assegurar a independência nacio- 
nal. 

Quanto aos demais pontos de que 
V. Ex. aprouve occupar se, consinla 
que o não acompanha em regiões de- 
fesas pela constituição a quaesquer 

debates-. 

Pois que V. Ex. julgou opporluno dar 

publicidade á sua correspondecia, não 
Estranhará que eu siga o mesmo exem- 
plo. 

Deos guarde a V. Ex.—Josó da Silva 
Mendes Leal.—lllra. e Exin. Sr. duque 
de Saldanha, etc., etc., etc. Em "7 <le 

.Dezembro de 1869. 

Atalaia Jo Sul 

3 de Fevereiro 

Em 3 de Fevereiro de 1832, asar- 

mas brasileiras eniMonle-Caseros, as- 

signalarão um grandioso triumpho 

prestado a causa da civilisação, ú hu- 

manidade. a soberania do povo, nos 

Estados sul-americanos. 

A causa da civilisação, (ornando uma 

verdade praticu o direito das pentes, 

que regula as leis e interesses das na- 

ções entre si j restabelecendo a con- 

fiança entre os paizes visinhos da A- 

merica do Sul, e trazendo para todos 

os • beneficies communs e recíprocos 

por meiodeallianças cinceras e profí- 

cuas em resultados. 

A' humanidade, sacudindo o peso 

de uma tyrania fatal aos direilos polí- 

ticos de um povo, qne soube conquis- 

tar sua independência e nacionalidade 

sob as inspirações da democracia, do 

direito publico moderno. 

A' soberania do povo, tornando uma 

realidade as instiUiiçCies democráticas 

do povo argentino, restaurando todos 

os direilos usurpados por urna dita- 

dura, que só tem exemplo na historia 

das paginas inquisiloriaes do Para- 

guay ! 

Oílrasil como ntn dos paizes limi- 

Irophesda republica Arponlina ímffnu 

lambem em seus direitos, em presen- 

ça da tyrania d© Ilosas ; e alliaiulo-se a 

causa dos argentinos opprimidos, des- 

terrados e dos orierilaes sob a inspi- 

ração do mosmo pensamento, em uni- 

dade de vistas e interesses forãoanni- 

quilar esse despotismo de vinte annqs 

que havia reduzido a mais inaudita es- 

cravidão á povos livres, então impoten- 

tes para recuperarem as libetdades 

perdidas. 

Em 3 de Fevereiro de 1852, esse» 

argentinos e oricnlaes sob o cormnan- 

do do general Urquiza, e o exercito 

brasileiro sob o commando do general 
Marques, hoje conde de Porto Alegre, 

aniquilarão com eíTeilo, em Monlc-Ca- 

seros o domínio de Rosas, e este afu- 

gentado cm lace das armas victoriosas 

do império e dos alliados procurou ca- 
minho da Europa e foi buscar o seu 

antro na Inglaterra, aonde permanece 

. até boje como um monstro execrado 

pela humanidade. 

Este brilhante feito de armas, no 

qual ficou exuberantemente provado o 

valor do soldado brasileiro, oriental e 

argentino, quando são levados pelo pa- 

triotismo, e defesa de sens direitos ul- 

trajados, marcou lambem uma nova 

era aos destinos prósperos da America 

meridional. 

Succcdeu a paze com ella todos os 

benefícios conseqüentes delia 

Um novo governo firmado nas base 

da constituição da republica a rgenlina, 

ergueu se. 
Os tratados internacionaes decahi- 

dos e mutilados forão restabelecidos e 

creados outros como mais fortes e du- 

ráveis penhores de amisade entre as 

republicas platinas e o império do Bra - 
sil. 

E um dia como o de 3 de Feverei- 

ro, deve ser saudado com lodo o júbilo 

e enlhusiasrno. 

Delle resultou o socego e paz que por 

longos annos írtiimos. 

Assim,sejamos unisonos em saudar; 

Vivão os bravos de Monte-Caseros ! 
Viva a alliança com as repnblicas 

Argetilina e Ütienlal. 

lenda semanal 

lliu fçrniidcnat'. 

Este vapor, chegou a este pcilo no 

dia 31 do passado. 

As noticias que nos trouxe da cida- 

de do Rio Grande, são disliluidas de 

interesse. 

Vn|>oi- «I»- guerra. 

Também chegou no dia 3t Un 

sado o pequeno vapor de guerra 

eira, que aclualmenle é comiii.i <• 

pelo 1° tenente José Viclor Delamare. 

Este vapor vem estacionar neste po - 

lo. 

FxoucraçSes, 

Forão exonerados dos cargos poli- 

ciaes do termo de Jaguarão, os segnin- 

les cidadãos ; 

Delegacia de policia. 

20Snpplenle, Anselmo Domingues 

Affonsn, por assim o haver pedido. 

Sobdelegacia do i0 dislriclo. 
,0 Francisco Carlos Pereira Caldas 

, por ler sido nomeado administrador dl 

mesa de rendas geraes. 

Subdelegacia do 21 dislriclo. 
Subdelegado, Joaquim Anibal Du- 

tra, por assim o haver pedido. 

U Siipplenle. capitão Theodnlino 

Francisco de Souza, por igual motivo ; 
4'e 5' major Manoel Gonçalves de Fa- 

rias, e Angelino Dutra de Silveira, por 

não lerem prestado juramento; e do 6e 

snpplenle, José Joaquim Soaies, por 
ler mudado de districlo. 

Subdelegacia do 4» dislriclo. 
Ue2' supplenle Maximianno de 

Aguiar Cardoso e José Maria Villas-Bo 
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as, por wsiin o Imver pedido ; o 4" I- 

zidoro L indrode Souza, por ler nur- 

dudo dn o^lriclo. 

Subdelegacia do 5" dislriclo 

l^sopplente, Isinacl José Ja Silva, 
por não ler presiado juramento ;e 2' 

e 3* Franklin Rodriguez de Barcellos 

e João Conêa da Silva, por haverem 
mudado de districlo ; e do 411 supplen- 

Clarimundo José Gonçalves, por não 

ter prestado Jmamenle ; e nomeados 

para os cargos vagos, de 2.° e 3', 4° 

5o e 6» supplenles da delegacia. Hilá- 

rio Texeira de Mello ; Anlonio José 

Barboza, Izidoro Leandro de Souza, 

Jo-é Maria Gonçalves e João Augusto 

Garcez, 

rVouionçSe*. 

Subdelegacia do I' dislricta. 

Para 1* e 3* supplenles, Jo^é Maria 

Dutra da Silveira e Uermogenes Rodri- 

guez Maia. 

Subdelegacia do 2*districlo. 
Para Io 4Ü50 e 6° supplenles, João 

Bonifácio Nunes, Camilo Pereira da 
Silva, Gabriel Bolbano, Joaquim Pe- 

reira da Silva Pedra, e Augusto Bo- 
drigues de Carvalho, Subdelegacia do 

4'dislriclo (1' do Arroio Grande. 

Baia !• 2o 3o e 5o su|iplcnles Feli- 

cio Gonçalves Vieira, Leopoldo Baplis- 

la de Almeida, Emílio Lausenio de A- 
gmar c Anlonio Ferreira Porto. 

Sudbelegacia do 5o dislriclo 
Para In, 2", 3". e 56 supplenles, 

Alexandre Luiz da Silva Izidroda Cosia 

Barrios, Luiz da Silva Machado, Ismael 

José da Silva, Serafim Fagundes da 

Silva ealferes Conetanlino Anlonio da 

Silveira. 

Crorognçdo. 

boi prorogado por um anno a provi- 

zão do vigário do Arroio Grande, o Rev. 

Padre Geraldo Florio. 

ItíoHicnçit». 

O Sr. Camfilo Jo^c de Carvalho, 1 

conferenle da alfândega da cidade do 

Rio Grande, foi nomeado interinamen- 

te para exercer o cargo de inspeclor 

da alfandega da jJmguayanna. 

J imt í Siciicao. 

O Sr. conselheiro Alencar, ex-mi- 
11'ir 0 da justiça, no Jornal do Commer 
cio de 12,^ explica, a sna retirada do 

ndnisierio nos segninles lermos ; 

f Conselheiro Alencar. 
O ''ai?. fertl 0 (jjrQjtQ (]e conhecer 

os motivos porque os ministros se re- ' 

tirão do governo, e nenhum cidadão 

em tal circunstancias pódesnblrab r á 

opinião publica o «ine a ella pertence. 

« E' costume dar estas explicações 

na tribuna ; mas, não trabalhando o 

pai lamento antes de 4 mezos. sou obri- 

gado a recorrer a imprensa. 

boi da imprensa que sahi para o 

governo: e confesso que cm nenhum 

outro lugar me sinto melhor cellocado 

para fatiar ao paiz. 

« Diversas vezes resolvi deixar o 

governo por causas especiaes que se 

desvaneceião. Ullitiiarnenle, porem, 

scnliqnetne havia tornado alem de 
um obstáculo, um motivo de diver- 

gência. 
« Apenascomprehendi a posição e 

reconheci que me achava só cm rela- 
ção a marcha do ministério, não demo* 

rei nm instante minha resolução. 
« Sinto unieamenlo que a situação 

não se houvesse desenhado ha mais 

tempo, pois eu a teria resolvido desde 

logo. 
« Faço votos para qne minha reti- 

rada do gabinete acabe com as diver- 

gências. A união do partido vale mais 

do que a permanência de qualquer mi- 

nistro. 
« Continuarei, porem, a sustentar 

fóra dogoveino o que nelle pratiquei 

sempre. 
« O vinculo real da união é a ener- 

gia e severidade contra certas exigên- 

cias, e nunca as transacções, que mis- 

liuãoosliornens, porem nãoconsolidão 
os partidos, nem rbouslecom as idéas. 

« Aciedito que este è também o 

pensamento do gabinete ao qual tive a 
honra de pertencer; e espero que será 

realisado de ora em diante com mais 

eflicacia. 
«J. Alencar. 

Fm 11 de Janeiro de 1870. 

EBcgrcsso. 
No vapor Rio Grandense regressou 

A esta cidade, o Illm, Sr. Dr. Severiuo 
Alves de Carvalho, juiz de diieiio dos - 

ta comarca, com sua Esma. família. 

llc|ilornvel HC4»»(int<p»to. 

« Em Corrientes havia no porto do 
Ccrnloum Iransporlee uma cliata bra- 
sileiros. No dia 2 voarão''estas duas 
embarcações, qne eslavão carregadas 

de polvora. Toda a equipagem foi victi- 
tna da explosão, bem como a mulher 
do capitão e oito crianças qoe havia a 
bordo Foi mesmo o cap.tão o unicoq' 
não morreu logo, mas seu estado é gra- 
víssimo. « 

ANNlirvCIOS 

O DENTISTA 

Boluiiro Manoel Gonçalves 

acaba de chegara esta cidade, e acha- 

se a disposição do publico, para os 

misteres de sua profissão. 

Pode ser procurado a qualquer hora 

do dia ou da noite no hotel —Jagua- 

rense— em frente ao mercado. 

m 
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PilII^O-DRAM ATICO-APOLLO 

Hoje, 3 de Fevereiro do f 81© 

Espectaculo ofTcrecido pela so- 

ciedade Cosmopolita ao 

Exm. Sr. ' 

MARQÜEZ DO HERVAL. 

Logo qne a orcheslra lenha execu- 

tado uma de suas mellioresouvcrlnras 

terá lugar a representação do drama 

histórico em 3 aclos, traduzido do 

fianccz pelo distineto dramalingo J. 
A. Burgain, denominado: 

SANTA HELENA 

Ou n morte de Níapoleffo BoJ 
naparte 

Depois representar-se-haa comedia 

era um acto, denominada 

O sargento recrutador 

Terminarão espectaculo com a inle- 

ressanlescena cômica original porlu- 
guez de F. X. de Novaes, denominada 

O AVARENTO. 

Principiará ás 9 horas. 

O preço dos bilhetes são os do costume. 

Protesto 

Tendo o ob.iixo assigmtdo de propor 
uma arção civil de perdidas e dam no 
contra Felix José Martins, e não tendo 

' lie outros bens qné purnnião a indemni- 
snrno sen,7. unia cbacara que possuo no 

Pistricto desta cidade na cosia do Tolho 
i • . •• 

urevino que ninguém n compre ou a re' 
ceba em hypntbera sob pena de ser en- 

volvido na execução, e de responder pela ■ 
discimutaçío, dólo e má fé. 

Jaguarão, 26 de Janeiro de 18.70. 

Claudino José Goncalres, 

k 
* umpampa 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 
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Rua do Conitncrcio, em frente ao Sr. mnjor l^nustino 
Joito Correia. 

Se lirno retratos em photograpliifl. ambrotipo e melionotipo, bem as* 
sim os de novo syslema—d"ble fundo abrilhantado—, todos os dias 
seja qual for o tempo, das 9 horas da manhã as i da tarde, pelos pre- 
ços abaixo designados : 

Uma dnzia de retratos doble fundo abrilhantado. . , 12^000 
Maia dúzia, idem, idem  eflOO» 

Uma duzia.syslema antigo, busto ou coipo inteiro. . 8S00U 
Meia dúzia, idem. Idem  4$000 

Retratos era quadros, caixinhas ou miniatura pelo que se tratar. Fa- 
zem qualquer reproducção, e tirào também retrato» de tamanho natural. 

N. B. O» trabalhos serão pagos no acto da entrega, e depois de en- 
tregues os retratos não se anuirá a reclamação alguma. 

Todoa os trabalhos silo garantidos. 

UllU 
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LABBEBT HiiBEL & ÍE1A0 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, offerecem aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sorlimento de jóias de brilhante e outras pedras 
preúosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de erquesilo gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objeclos, bem como 
casíiçaes e preparos para aliar, tudo de esmerado gosto. 
Relógios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenle gosto. 

Objeetoa dc niarflni o tartaruga 

Álbuns, charuteiras, cigarreiras, porta-phosphoros, lu- 
netas, binóculos, alem de mnilissimos outros objeclos que 
vistos seião immedialamenle vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos o razoá- 
vel preço. 1 

RUA DO GGKRCÍO 

Caaa em quo mortm o Sr. ESlins Bernardl. 

Mmmm 

-^AA/WWW- -^N/v/yfvf.fVfVfW^'—^AAT 

Yonde-se uma cbacara a margem di- 
reita do rio Jiiguarâo. linda cora a do D. 
itnna Anlonia Dias de Mattos e a do João 
Rodrigues Barbosa, para tratar com D. 
Luciana Maria de Mello, e seu filho José 
Teixeira de Mello, moradores na meam. 

cbacara. 

íí m ■ H 

nijâ no IMPERADOR 

N. 22. 

Hoje se abriu este estabelecimento em 
o qual so faz toda a classe de trabalho* 
preientBmenln conhecido» n odoptado» 
como sejío —Ambreolypo — Ferreoiyp^, 

Retratos em pr.rcellana — Ambreotypo 
fundo marfim de relevo —targetas sy-te- 

ma antigo, e doble fundo com brilho, co- 
mo lambem dobla fundo abrilhantado • 
colorido. 

Retratos de tamanho natural, co- 
brido» com côr de agua china, primeiro 
maebina vinda a osta cidade ; cujos tra- 

balhos que tem o gosta d« annunciar ao 
respeitável publico, são garantidos etn 
perfeição, aceio e duráveis, pelos preço 
saguinles : 

Targetas systema antigo,dnzia fiftnoft 
Doble fundo » gíOOO 

» Abrilhantados » i4«noft 
>. Coloridos >, JSo 

Retratos tamanho natural 32$000 

Os mais trabalhos pelo que seconven. 
eionar. 

Creanças menores de 7 an no. pagio 
dobro. 

Damors-se nesta cidade desta data a 
um mez. 

Jaguario, 15 de janeiro da 1870. 

Arrotno Ahsih. 

Fructos do paíz. 

No armazém de Soares b Costa, 

comprão-se todos os fructos do pai*' 

4 PAgA i« bom. 

XViSO Vfill, < TERÇA-FEIRA 8 I>E FEVEREIRO DE 1870. N. 852 

mniiniisii 

fBOFSJETÂílIO, fliEELiiO BE SilIAS MiBQSâ 

Ett« /ornai publica te na cidade de Jaguarão, ledas as quintas feiras e domingos,—Preço da assignalura, por um anruí 

lOJJODO, por seis meses (WWO.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

LENDA SEMANAL. 

Rio Grnudc. 

Procedente desta cidade chegou no 

domingoo vapor —Guarany—que nos 
trouxe jornaes até 5 do corrente. 

No dia 3 chegara o vapor Alice, con- 

duzindo o Sr. tenente general Poly- 

(joro que retira-se do exercito no Para- 

guay para a corte, a tratar de sua saú- 

de. 

0 Sr. conde d'Eu tralcu de dar uma 

organisação ao exercito de seu com- 

mando, dividindo-o em ties divisões. 

Achavão-seem Assumpção, promp- 

los» embarcarem para esla província, 

os corpos 4o e 5o de caçadores acaval- 
lo, que estando desfalcados em suas 

fileiras, vem para a província organi- 

sarem-se. 
O LchodoSul traz as seguintes no. 

licias do thealro da guerra, que ihe 

íorão transmittldas de Assumpção em 

data de 14 do passado. 

AcabSo de informar-me que no dia 

H do corrente houve um outro com- 
bato na villa de S. Pedro, entre o ini- 

migo e as forças do general Gamara. 

Ainda não veio cumunicação oílicial, 

por isso deixo de relatar minncioso- 
menteos accidentes desse combate, a- 

guardando-me para a próxima missiva. 
Neslu momento acabão de ler a mi- 

nha vista a copia de um lelegramniaq' 

o conselheiro Paranhos dirige ao mi- 

nislio brasileiro era Ruenos Ayres, e do 

qual pouco mais ou menos faço seguin- 

te apanhado ; 
Uma força inimiga composta dc600 

homens ao mando do coronel Genes, foi 

completamente batida e destroça no dia 
H, nas proximidades de S. Pedro, 

Alguns espiões de Lopes declarão, q' 
se achayão encarregados pelo seu che- 

íe paia vigiarem o Apa ; que as suas 
forças se achavão reduzidas á 1,500 ho- 

mens ; que Romoro {ora |UZiia(j0 t0U) 

outros olTiciaes; e que se achavão pre- 
sas a mãi e irmãs de Lopes. 

S. A. chegou ou devia chegar hon- 

lem no Rosário, segundo comunicações 

ofíiciaes, e desse ponto seguirá imme- 

dialamenle, para a villa da Conceição, 
onde dizem estabelecerá seu quartel 

general. 

O vapor duque de Saxc seguiu a 5 

para o MaUo Grosso, conduzindo 12G 
famílias d'aqnella província.' 

A' Curngualy linha chegado300 fa- 

mílias entre as quaes a espoza de De- 

coud, a mãi do finado bispo, a irmã 

de Barrioq e outras muitas de diversas 

nações. Também conta se uma brasi- 

leira que diz ser nela do Barão de Mel- 

gaço. 

Os índios têm prestado relevantissi- 

mos serviços, conduzindo muitas famí- 

lias das mais decentes doParaguay e 

que se achavão escondidas nos mattos. 

Ha por aqui quem diga que os indios 

hão de ser capazes de trazer Lcpez 

prisioneiro á presença do príncipe. 

Que felicidade, se assim aconteces- 

se. 

Bltaerla. 

Do Telegrapho Marítimo traduzimos 

a seguinte carta dirigida de AssuiupçãO; 

Não sei como descrever-lhe a misé- 
ria que cm todas as ruas desta cidade 

sorprehende a todos que a visilão pela 

primeira vez ; não ha pincel que pos. 
sa dar colorido à esses quadros de fo- 

me e desolação ; por toda a parle não 

se vò senão crianças em completo es- < 

tado de nudez e mulheres Iiorripilantos 

com o rosto marcado e o corpo coberto 

de uma asquerosa erupção, que aqu' 

é conhecida pelo nome de sama para- 
guaya. 

Algumas pessoas caritativas e mes- 
mo o governo, lambem tralãode alli- 

viar essas desgraças, distribuindo rou- 

pa c dinheiro em favor de lantos infeli- 

zes ; porém isto não é mais do que uma 

gola d'agua anojada ao occeano, q 

para se conhecer a difTerença e sanar o 

mal que afllige este inditoso povo. se- 
ria necessário os lhesouro de Creso, e 

a abundancia de Ruenos Ayros pore- 

xemplo, para estirpar deste paiz o cor- 

tejo de misérias que nelle se nota. 

Todasás manhãs um carro dirigido 
por agentes de policia percorrerem as 

ruas e praças publicas recolhendo os 

cadáveres dos que falecem durante a 
noule. 

Para se fazer uma idéa acertadado 
estado de miséria deste povo, basta sa- 

ber se que no mez passado só a muni- 

cipalidade mandou enterrar mais de 

mil infelizes que morrerão de fome e de 

nudez. 

Esquadra brasileira. 

Existem actualmenle no Rio da Pra- 
ta eParaguay os seguintes vasos per- 
tencentes a armada brasileira. 

No Paraguay : 

Dez encouraçados, a saber: 

Colerabo, com 4 peças de 68 e 4 da 
70 raiadas, da força de 240cavallos a 

com 180 praças de guarnição. 

Bahia, com 2 peças raiadas de 150, 
da forçado 150-cavallos e com 120 

praças de guarnição. 

Tamandaré, com 2 peças raiadas d» 
120, 2 ditaslizas de 68 e 2 obuzesda 

12, da força de 80 cavallose com 100 

praças de guarnição, 

Barroso, com 2 peças raiadas de 120 

2 ditas lizas de 68, 2 obazes de 12, 

da forçado 80 cavallos e 180 praças 

da guarnição. 
Rio Grande, Piauhy, Alagoas, Santa 

Catharina c Ceará, da força de 70 ca- 

vallos, com artilharia raiada de 120 e 
70 o com 40 praças de guarnição. 

Oito canhoneiras a vapor : 

Belmonte, com 3 peças raiadas de 

70 e 6 lizas de 68, da força de 120 ca, 

vallos o 150 praças do guarnição. 
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Beberibe,com6 peças de 32, e 2 de 
68, da força de 130 cavallos ecora 150 

homens da guaroíção. 

Aragnary, com 6 peças de 32, 2de 
68 e 1 raiada de 70, da força de 80 ca- 

vallos e 130 praças de guarnição. 

Itajahy, com 4 peçusde 32, 1 de 68 

da força de 80 cavallos e 130 praças de 

guarnição. 

Maracanan, com 2 peças de 32, da 
força de 80 cavallos e com 80 praças. 

Henrique Martins e Greenhalgh.com 
peças de 32, da força de 40 cavallos 

e com 80 praças cada uma. 

Quatro avisos da força de 40 caval- 
los cada um, com 1 peça de 32 e 50 

praças. 

Oito vapores; 

Lindoya, Jaurú, Corumbá, Chuy e 

Anlonio João, da força de 40 cavallos, 
com uma peça de 30 e outra de 12 e 

40 praças de guarnição.. 

Alfa, Osorio e Voluntário da Palria, 

com 2 peças de 12 cada um, da força 

de 30 cavallos e com 30 praças de eu- 

arnição. 

Doze lanchas a vapor, levando cada 

uma 1 peça raiada de 12 e 10 praças 

de guarnição. 

Transporte Princeza, de 250 cavai, 
los e 206 praças de guarnição. 

Resumo: 116 peças o 2,726 praças; 

Ioda a artilharia raiada é do syslema 

Wilhworth. 

No Rio da Prata : 

Fragata a vapor Amazonas da força 

de 250 cavallos, com 5 peças de 68 e 

1 raiada de 70 e 300 praças de guar- 
nição. 

Palacho Iguassú, com 4 peças de 32 

e 70 praças, 

A policia 

For pessoas moradoras pelas imme. 

diações do quartel desta cidade somos 

informados, que alguns trabalhadores 
da fabricado Sr. Jorge, depois de dei- 

tarem o serviço, andãoá noite de ur- 

gia poraquelles lugares, chegando sua 

ousadia ao ponto de desrespeitar fa- 
mílias, ameaçar os visinhos e provo- 

carem a quantos encontrão. 
üm dos senhores qoe „os 

este facto, e que aos merece confian- 

ça, pede-nos para fazel-o chegar ao 

conhecimento da autoridade compe- 

tente. 

llau divertimento. 

Ao amanhecer do dia 4 do corrente 

alguns jovens, percorrendo as ruas da 

cidade, talvez para refrescarem-se, e 

não achando com que se enlreterem, 

quebrarão grande quantidade de vi- 

dros das janellas de varias casas. 

Consta-nos que o Sr. delegado de 
policia tivera conhecimento desse in- 

nocente passatempo, e qne trata de 

descobrir seus autores para dar-lhes o 

devido prêmio. 

Espectaculo. 
No dia 5 do corrente leve Ingaroes- 

peclaculo que a sociedade Cosmopolita 

offereceu ao Exra. Sr. marquezdo Her- 

val. 

As 9 horas da noite achava-se o pe- 

queno theatro repleclo de espectadores 

que por mais essa vezquizerão saudar 

o illustre general, dando assim uma 

ev/dente prova da grande estima que 

lhe consagra o povo jaguarense. 

O drama exhibido — Napoleãoem 

Santa Helena — correu maravilhosa- 

mente. 

S. Iix., collocado da tribuna que lhe 

fora preparada, assistioao especiacnlo 

ale o fim, occasião em que o Sr. Ma- 

ximiano Duarte de um dos camarotes 

felicitou-o, recitando uma bonita poe- 
sia, de sua producção, e concluiu 
com um —viva ao bravo Osorio—que 

enlhusiasticamenle foi correspondido. 

l*aMagciroH. 

Entre os passageiros que trouxe o 

vapor —Guarany— para esta cidade 

vierão os Srs. Manoel Ignaçio Rodri- 

gues c José Manoel de Pinho. 

Achado iniportantc. 

Na chamada \ illa Josse, communa 

de Ueneubinen, acaba de verificar-se 

um achado lao rico como interessante. 

Uma criada docastellodu Vila Josse 

estava vigiando os gados; divertia-se 

em esgravalar na terra com um peque- 

no cajado, com o qual abriu um bura- 

co em um ponto, onde tinha abatido 

uma arvore, quando ella de repente 

viu.um objecto, que brilhava aos raios 

4o sol. 

A rapariga pôz de parle o cajado, e 

apressou-se a retirar com as mãos a 
teria, que ainda em grande parte o oc- 

cullava. 

A final descobriu uma caixa de 

ouro, de um grande peso. ■ Honrada o 

discreta até ao escrúpulo, não tentou 

abri-la, elevou aquelle lhesonro para 

a casa do seu patrão. 

O Sr. Farcy depois de a felicitar, a~ 

briu a caixa, e viu que continha mui- 

tos obejectos preciosos, e especialmen- 

te outra caixa de ouro, uma cadeia do 

mesmo melai, brincos, anneis, brace- 
leles, o outras jóias de djíTe,entes qua- 

lidades. 

N'umdos anneis estava escriplo : 

Mademoiselle Riouss de la Ville An- 
dralns. Devemos lembrar-nos qne ma- 

demoiselle dc la Ville Andrains foi as- 

sasshiada ha uns cincoenla annos, por 
um guárda campeslre oqual depois do 

assassinato, se apossou do dinheira 

das jóias do caslello. 6 

Preso em Henenbinen, foicondem- 

nadoá morte e executado; mas aquel- 
le homem recusou-se a fazer saber o 

ponto em qqe linha occullado aquel- 

les valores. 

O tliesouro que acaba de se desco- 

brir, está poisa meio século debaix0 

da terra. 

Criminoso convicto. 

Refere o Droit; de Pariz, que um 

indivíduo coberto de farrapos apresen- 

tou-se ha dias em um dos commisaria- 
tios du policia daquella capital e pediu 
com muita instância para fallar ao com. 

missario. ' 

Immedialamenle introduzido no ga- 
binete da autoridade, revelou lhes os 

seguintes faclos: 

Chamo-me Adolpho X.. e IcihoüJ 
annos. Já passei Ires niezes na prisão 

de Mazas. 

A este proposito observar-lhe-hei q' 
fui condemnado debaixo de um nome 

supposto. Commeli numerosas fraudes 

Finalmente visto que deve confessar- 
lhe tudo roubei 620,000 frs perto dõ 

cem contos da nossa moeda) no mezde 

Fevereiro ultimo, era uma casa banca- 

ria da qual era caxeiro. 

, Gastei promplamente esta somma 
viajando por Rade, Nápoles. Fhrenca 
Torim. Milão ele. acabado o dinhoi,; 
voltei a Canz, onde oecupei por ai™, 

dias na rua Mouffetard, lugar de sur 

rador. Hoje venho dar-me ã prisão 

porque tenho fome. Eis o minha his- 

toria. 

Depois de ler mandado dar de comer 
a este malfeitor o commissario enviou- 

o para a cadèa. 

Procedendo-se a aviriguações sou- 
be se mais tarde que era exaclo tudo 

quanto o réo Adolpbo declarou ao com- 

missario. 

fjawa CMf|uísI(o. 

Na pxrn ípobdom in de Lixl» <<-■ ao C<»in» 
mercio d i 1'orto, se o raguinte : 

zlhi n hisloriH de um case q' pou- 

cas vezes sh ha de ler dado e que é in- 
teressante : 

Um indivíduo casado, pai de 2 filhos, 
não quiz que elles fossem baptisados.roais 
para que se não soubesse desse aclo ir. 
religioso, oceultou o. dando í filha o no- 
me de Antonia, o ao filho o nome de 
João. 

Crescerão os filhos, e casarão smbos> 
mas como o pai seoppoz nos casamentos 

com o pretexto de os difficullar oceultou 

o nome da igreja oude elles tinhão sido 

baptisados. 
O noivo de Antonia correu todas as 

igreja», fez dar busca a todos os archivos 
das freguezins, mas tudo foi inútil. Em 
nenhuma igreja havia assento que podes- 
ío ler relação com o baptisino da noiva. 

Ora, como o parodio não casava sem 
apresentar a certidão de baplismo foi pre- 
ciso inventar se uma e inventou se. O 

amor suggere grandes idéns para casos 

fiperlndos e difflceia e o noivo tirou uma 
certidão de baplismo de uma Antonia 
qualquer, filha de pais incógnitos, que 
havia nascido pouco mais ou menos no 

mesmo anno em que nascera a verdadei- 

ra Antonia. 

O irmão desta sabendo do expediente 
que tom/ira seu cunhado, e querendo 
desfazer os embaraços levantados pelo in 
sislente silencio do pai, lambem foi tirar 

.a certidão de baptismo do um João quaj. 
quer, filho de pais incógnitos. 

« Adoece o pai de Antonia e João, e 

ú hora da morte revela á um amigo que 

nenhum de seus filhos havia sido bapli 
sado, e autorisa o a fazer lhes essa tre- 
menda declaração, 

" Imagino se da impressão que ella 
causou nos dois casados, que ja são paes 
de uns poucos de filhos, Começão os es 

crupulos do consciência, os sustos e in- 

quiotações por viverem em ligação illici- 
cila, o resolvem consultar um ecclesiasli- 

sobre ocaso, que era grave. 
O sacerdote respnndau-Ihc que tudo 

quanto se havia feito estava nullo, e que 
portanto era preciso que João e Antonia 

se baplisassem o que depois fossem no- 
vamente casar-se 1 

Assim fizerno. /slo é, já se batisarão, 

e d aqui a dias irão receber pela segunda 
vhí u santo sacramento do matrimônio. 

Verdadeira |abIlantropia. 
No Piauhy o capitão Anlonio André da 

fazendeiro do municipio de Jato- 
,M<1" ' '' t0,»cedeu liberdade a 32 escra- 
vo» de sim propriedade, e o vigário deS. 

Gonçalo llev. José Marques -Ia Roch», 
sobrinho do capitão Antônio André, 

compenetrado dos mesmos sentimentos 
de. sen tio, libertou lambem a 4 escrava8 

suas. 

E' <|NC a mffe está no céo. 

Em um jornal de França le-se o se- 
guinte : 

Ha poucos dias um estrangeiro visita- 
va o cemitério de Bordéos, admirando os 

magníficos mansuléos. 
Chegando a uma das ruas, viu uma 

creança que teria 9 a 10 annos ajoelhada 
sobre uma modesta sepultura a qual re- 
gava com suas lagrimas. 

Os seus pés descalços e vermelhos pelo 

frio, n seu rosto pallido. mas bello, e os 
sous vestidos esfarrapados, interessarão o 
visitante. Aproximou-se delia e soube 

que a pobre rapariga chorava sobra os 
restos de sua mãe, e que tinha por imico 

amparo uma lia já velha e qoasi enferma. 

O estrangeiro levou macHSnalraente os 
olhos para a inscripçâo que havia na mo- 
desta cruz de madeira. 

Do repente soltou um grito, tomou a 

rapariga em seus braços e conduziu a 
apressadamente para a sua carruagem. 

Maria, do quem a müe linha sido illu- 

dida e abandonada, encontrara seu pai 

qne linha partido havia oito annos para 
a America, aonde ganhou uma grande 
fortuna. 

A orphã, alli envolta na miséria, 6 boje 

uma rica herdeira. 

| í Edital 

O doutor Anlonio José Atlonío Guima- 

rães Júnior, juiz municipal desta cidade 

e seu termo na formo da lei. 

Faço saber a quantos o presente edital 
de trinta dias verem, que tendo por este 

juizo justificado Joaquina Ferreira de A- 
raujo o Anna Ferreira de Araújo Eloy, o 

acharem se auzenles desta província e no 
Estado Oriental do Uruguay em lugar in- 
certo João Ferreira de Araújo, José Fer- 
reira de Araújo e Salustiano Ferreira de 
Araújo e sua mulher, e justificando quan- 
to baste lhe mandei passar carta de edito 

para serem citados, afim de virem a pri- 
meira audiência deste juizo findos que 
sejão os trinta dias aqui designados para 

virem fallar aos termos de uma acção d» 
liLoUo civil que lhe propõem as autoras 
afim de lhe darem partilha nos bens fica- 

dos por fallecimento de Mana Inocência 
de Araújo Cardoso liadas autoras, e assim 

lhe mandei passar a presente pela quaj 
cito o chamo o reqneiro os acima men- 

Cionados, afim da (pie c>imp»r< cão n" 
audiência menciona-la.—E para que che- 
gue a noticia á l-id-is mt-odei passar a 

presente em duplicado.—Cidade de Ja- 
guarão 4 de dezembro de 1869. Eu João 
da iilva Vieira Braga escrivão que a es- 

crevi.—Anlonio José Aílonso Guimarães 
Juuíor.— V. 5. S. Ei causa.— Affonso 

Guimarães Júnior Estava sellado na 
forma da lei. 

ANNIINCIOS 

Attenção 

MILHO 

Novo amarello, superior qualidade, ven- 

de-se no armazém de Manoel Moceda «Sr 

Comp., á rua 27 do Janeiro. 

(1(14110 
Na loja do livros de Frederico Canibal 

— á rua do Cnmmercio — ha cxcellenle 

calçado para senhoras e meninas. 

Protesto 

Tendo o abaixo assignado do propo- 
uma acção civil de perdidas e damno 
contra Felix José Martins, e não tendo 
elle outros bons qué garantão a indemni- 
«ação sona-o uma chacara que possuo no 

pUlricto desta cidade na costa do Telho; 

previno que ninguém a compre ou a re* 
ceba em hypolheca sob pena de ser en- 

volvido na execução, o de responder pela 

discimulação, dólo o má fé. 

Jaguarão, 26 de Janeiro de 1870. 
Claudino José Gonçalves, 

Manoel Coitiuho 
de Azevedo participa «os seu» frepuetes 
que mudou o seu salão de moveis e offi- 
cina para baixo do sobrado do 5r. Agan- 
to Arruda, na rua do Commercio. 

Emseusallâo se encontrarão sempre 
bonitas cadeiras de palhinha, de pao, • 

8 Snr,e ^ ,noveis do mais apurado 
gosto, que tudo se venderá por rasoivel 
preço, 

Fructos do paíz. 

No armazém de Soares & Cosia, 
comprão-se todos os fructos do paiz; 
paga se bem. 
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Rua do Constuercio, em frente ao Sr. major Faustico 
JoAo Correia. 

Se tirâo retratos em pholograpliia, ambrotipo e roelionolipo, bem as- 
sim os dé novo systema—doble fundo abrilhantado—, todos 03 dins 
seja qual for o tempo, das 9 Loras da manhã as 4 da tarde, pelos pre- 
ços abaiio designados : 

Uma dúzia de retratos doble fundo abrilhantado. . 
Mala dúzia, idem, idem  
Uma dúzia, systema antigo, busto ou corpo inteiro. 
Meia dúzia, idem. idem   

12S000 
6$000 
8^00» 
4SÜC0 

Retratos em quadros, caixinhas ou miniatura pelo que se tratar. Fa- 
zem qualquer reproducção, e lirâo também retrato» de tamanho natural. 

W. U. Os trabalhos serão pagos no acto do entrega, o depois de ca» 
regues os retratos não se anuirá a reclaafaçSo alguma. 

Todos os trabalhos silo garantidos 

—-VWW/V JXP-SV  
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Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, offerecem aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sorlimenlo de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquèsilo gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objectos, bem como 
casliçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 
Relogiosde ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenle gosto, 

ObJc«tos de marfliu o tartaruga 

Albnus, charuteiras, cigarreiras, porla-phosphoros, lu- 
nelas, binóculos, alem do mnitissimos outros ubjeclos que 
vistos serão immediatamenle vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos e razoá- 
vel preço. 

RUA DO COMMERCIO . 

Caca em que morou o Sr. Elias Bornardi. 

mnmm 
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O DENTISTA 

Belmiro Uanool Gonçalves 

acaba de chegara esta cidade, e acha- 

se a disposição do publico, para os 

misteres de sua profissão. 

Pode ser procurado a qualquer hora 

do dia ou da noite no hotel —Jagua- 

rense— em frente ao mercado. 
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Yende-se uma chacara a margem div 
reita do rio Jaguurão, linda com a de D 
Anna Antonia Dias do Mattos e a de João* 
Rodrigues Barbosa, para tratar com D 
Luciapa Maria do Mello, e seu lilho José 
Teixeira do Mello, moradores na me»ma 
CUftCAfftt 

10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 3! 

ANÍIO VIII, DOMINGO 15 DE FEVEREIRO DE 1870. N.I65S 

mfBiEfAlli, WSWiJi® ii SEIIIS Mi Bi Sã 

EU» /ornai publica se na cidade de Jagitarão, todas as quintas feiras e domingos Preço da assignatura por um 

105Í000, por seis mezes (M>P<)0.-~rypographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 
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1 I •aiiscripção 

Como se respeitu n nienioria 

daqncllcM que s© ssicrif icil" 
pela putrin. 

No meio do turbilhão do toda sorte 

de acontecimentos, muitas vezes es- 

tranhos ao engrandecimento dos Esta- 

dos, subversivosámoralidade doscos- 

tumos, as sociedades, ainda as mais 

corrompidas, qonsagrarãi» veneração á 

memória dos seus benernerilos ; o na * • ' jua • 
pedra ou no bronze, om festas patrió- 
ticas, ou na lyra dos seus poetas, le- 

vantarão um grilo que eeboasse ou ou- 

vido de lodosos séculos, tornando im- 

morredoura a gloriados feitos dos seus 

beróes. 

E' assim que os llebreus embalsa- 

mavão os corpos dos seus patriarchase 
defensores, e bonravão-lbes a memó- 

ria com os mais solemnes fuueraes. 

A Grécia, em seus tempos primitivos 

de confusão e iniqüidade, elevava os 

seus guerreiros ácalbogoria dedeoses, 

como Hercules e tíaccbo, os conquis- 

tadores ; e, nos tempos heroicos, foi 

celebrisada pelas epopéas do Homero 
e a Eneida de Virgílio, essa guerra de 

Troyacom seu cerco de dez annos, o 
os ataques era que os Gregos vence- 

rão a Heitor e todos os filhos dePria- 

mo, o incendiarão o lheatro de lão 

grandes acções. 

O Egypto, procurando emblemisaro 

grande ideal da sua gloria, impoz á 

matéria o arrojo de sua concepção, e 

apresenton desse solo mysterioso, in- 

vestindo e rompendo as nuvens, nas 

suas sete pyramides, mais uma mara- 

vilha á admiração do mundo. 

O senado e o povo do Roma, em 

^onra aos feitos do Trajano na guerra 

dcDacios, mandou erigir essa colum- 
na triu,:iapbal de mármore branco, que 
ainda Uojq es^ lembrando áí gerít- 

Ções aa glorias do beroe, embora Sixlo 

V collocasse emseu capitei a estatua 

deS. Pedro. 

A colam na Anlonina commemora as 

glorias de Marco Aurélio, apezar da sua 

estatua, destruída pelo tempo, ter sido 

substituída pela de S. Paulo. 

Napoleão —o Grande— immorlalisa 
com a columna Vendôme as batalhas 

do seu exercito. 

A França, em um transporte degra- 

'iiião c arrependimento, manda tras- 

ladar os restos mortaes do exilado de 
Santa Helena, e, em pomposo enterra- 

menlo, o conduz ao seu jazigo real, na 

igreja dos Inválidos, 

A Inglaterra solemnisa com a pompa 

de ricos funeraea am Wéstminster as 

glorias do seu primeiro almirante, o 

beióe de Trafalgar. 

No Brasil, a província do Pará, aca- 

ba de seguir o exemplo do todas as 

grandes nações do mundo, mandando 

por uma resolução da assembléa pro- 
vincial exhumar em Humailáo corpo 

do seu compatriota o brigadeiro Hilário 

Maximiano Antunes Gnrjão, o beróe 
dc Itororó, victima do seu inexcodivel 

denoclo e ardimento militar, o tranfe- 

ril-o para um mausoléu levantado no 

cemitério da capital. 

Esto nobre procedimento de amore 

patriotismo recommendão os senlimen- 
los do povo paraense ; e é para lasti- 

mar, que ainda não fosse imitado pelas 

outras províncias que também conlão 

seus martyres. 

N uma pugna de honra como esta, 
m que tantos beróes levantarão os 

raços brandindo as armas em defeza 
dos bi ios da nação, e só os abaixarão 

quando a raeíralha ou a morte os ar- 

rancou ou tirou-lhes o vigor, o Brasil 

todo em união fraternal, derramando 

o pranto de dolorida sondado, deve ir 

arrecadar os ossos preciosos desses 

bravos, e encerrai-os em monumonlos 

que conservem imperecivel a memória 

de tão illustres patriotas, e contem ás 

futuras gerações o seu heroísmo nos 

combates, a sua resignação no soffri- 

menio, e o seu sacrificio no seu amor 

pela patria, a quem consagrarão sua 

existência. 
Eia ! Tomem a frente nesta roma- 

ria de doloroso dever e gratidão as pro- 

víncias do Ceará, Sergipe, S. Pauío, 

Bahia, Pernanbnco, e Rio Grande do 
Sul, e padrões illurninados pelos fogos 

radiantes da gloria, fação ver a todos os 
pontos do globo os nomes de Sam- 
paio e Camerino, Anlonio Manoel de 

e o Galvão, Pedro Affonso, Trinm- 

P m, cito e João Manoel Menna Bar- 
reto ,! ! 

lenda semanal 

Vapor Rio Grandcnso. 

Sexta-feira chegou ateste porto dc 

piocedencia da cidade do Rio Grande, 
dc onde nos trouxe jornaes até 10 do 

corrente, o vaporRio-Grandense. 

O —Artista—de 9, diz : 

l)ô Monlevidéo chegou hontem a es- 

porte o transporte Presidente, trazen- 

do á seu bordo os cascos dos corpos 

A" e 5° do caçadores a cavallo ; este ao 

mando do major Guiaria c aquelle do 

tenente coronel Brilhante encarregado 

do toda força, composta de 40 officiaes 

e 80 praças de pret. 

Logo que o vapor atracou no trapi" 

che óa capitania, a musica do 4* cor- 

po principiou a tocar dilíerentes peças 
de harmonia, motivo porque o povo a- 

cudiu em ondas ao lugar indicado afim 

de saudar esses intrépidos guerreiros 

que no Paraguay tantos dias de glorias 

e de triumphos derão ao Brasil. 

Bem vindos sejão esses bravos que 
vèm na torra natal descançar das lides 

deuma tão cruenta campanha. 
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— As noticias do lheairo da guerra 

alcançãoaté 17 do passado. 
No dia 13 tinha chegado ao Rosário 

o Sr. conselheiró Paranhos, aQm de 

conferenciar com S. A. o Sr. conde 

d'Eii. 

Nessa conferência acordou-se que as 

Era bello ver-se essa massa compac- 

ta, talvez em numero superior a 2,000 

pessoas, que fazião o preslito desses 

bravos, victoriados com o maior fer- 

vor ! 

Chegados á portado quartel-gene- 

ral, o Sr. general Rangel deu os se- 
operações da guerra princip.arião de guinles vivas, os qnaes0 for7o"crrres' 

novamente, indoS. Alleza para aCon- 

ceição onde se achão as forças do bri- 

gadeiro Gamara. 

A gnerraporconseguinle ainda não 

eslá terminada como se esperava, a 

vista da retirada de algumas forças do 

exercito para o Brasil, visto que S. 

Alteza declarara que ia perseguir a 

Lopez até prendei o, matal-o ou fa- 

zel-o fugar para íóra do território pa- 

rasuayo. 

Estas são as notícias que amigo nos- 

so nos dá a ultima hora. 

As forças do exercilo no Rosário fi- 

cavãosob o commando do general José 

Auto da Silva Guimarães. 

O vacilo. 

O - Diário do Rio Grande- de 10 

do corrente, dando noticia da brilhan- 

te ovação aos bravos ultimamente che- 

gailos do exercilo, assim se exprime : i 

O povo do Rio Grande não deixou 

que o regresso dos bravos, que com- 

põem o 4o e 5' corpos de caçadores á 

çavallo, passasse sem uma explendida 

ovação, a qual teve lugar na noite de 

ante-hontem. 

Sabendo-se, que os ofTiciaes desses 
corpos, á noite desembarcarião com a 

musica do 4"corpo para aceitarem um 

copo de cbatnpagne offerecido pelo Sr. 

general Rangel, no quartel de sua re- 

sidência, iniciarão alguns cavalheiros 
a idéa de serem esses bravos festejados. 

Com effeilo, ás 8 horas da noite, a- 

cbando-se reunidas na rua 16dc Ju- 

lho esquina da rua Pedro 11, a banda 
de musica da patriótica sociedade — 

União Commereial — e lambem a de 

queé professor o Sr. João Marcellino, 
ali se agglomerou uma grande massa 

de povo, e quando projeclavão ir á 

capitania comprimentar esses bravos, 
eil os que se dirigem a cidade, eencon- 

trão-se ali com essa romaria patriótica 

que, com o mais vivo enthusiasmo, 

prorompeu em saudações analogas, ao 

som do hymno nacional locado pnrtres 

bandas de musica, e do eslrngir de 

muitos foguetes. 

[Vali seguirão todos para a residên- 

cia do Exm. Sr. general Rangel. 

pendidos com muito enthusiasmo: 
A' naçao brasileira ! 

A' S. M. o Imperador! 

Ao valente exercito do Rrasil ! 

Aos bravos do 4» e 5a corpos de ca- 
çadores á cavai Io, que regressarão á 

patria cobertos de louros ! 

Então S. Ex. veiu, com alguns con- 

vi ados que já linha em sna casa, re- 

ceber o Sr. tenente coronel Rnlhanlee 
os officiaes que o acompanbavão. 

'oi-lbes então servido um copo de 
c lampagne, onde diverso» cavalheiros 

uzerão brindes. 

Durante essa festa no interior do 

quartel-general, foi o povo enlrelido 
0"vindo a deliciosa banda de musica 

do 4°, que tocou com muita perfeição 

excellenles peças, pelo que adquiriu 

grandes applausos dos espectadores. 
A's 10 horas roliiar5o-se as musi- 

cas comosofllciaes e povo, dirigindo- 

se á Capitania, onde eslava o vapor 

que transportou esses nossos valentes 

comprovincianos. 

Durante o Irajeclo oSr. coronel Fi~ 

lippe Nery fez um discurso exaltando 

as glorias do exercilo, bem represen- 

tadas pelos bravos que acabavão de 

•egressar. 

Ainda na Capitania o mesmo orador 

pronunciou dois bonitos discursos ana- 

gos ás glorias militares do império. 

Assim terminou essa festa patriótica 

que foi uma merecida homenagem 

prestada pelo povo do Rio Grande, aos 

bravos do 4<,e50 corpos de caçadores á" 

cavallo. 

Outro. 
Também íalleceu no dia 10, a Exm*. 

Sr*. D. Maria Lopes espoza do Sr. 

Cândido José Lopes. 

A Onada ha muito que debatia com 

"ma cruenta enfermidade, que zom- 

bando da scienciaa arrastou á senul- 
lura. 

Sua morte tom sido bastante senti- 

íto, porque gozava ella em nossa so- 
ciedade de geral estima, pelas bellas 

qualidades de que era dnptada. 

A'sua inconsolavel família envia- 
mos nossos pezames. 

Portida. 
No vapor Gnarany, que deste porto 

sábio no dia 9 do corrente, as 5 horas 

da manhã foi de passagem o nobro 

marqnez do líerval e sua illuslre fa- 

mília. 

A pezar do máo tempo que fizera, e 

»da hora,foi grande o numero do pessoas 

que assistirão ao seu embarque, achan- 

do-se lambem naquelle lugar à banda 

dcmuzicada 3a companhia da G. N., 

que locou varias peças de harmonia 

na accazião de afastar-se de seu anco- 
radouroo vapor Gnarany, 

S. Ex. deve ir satisfeito do apreço e 

consideração que durante os dezeseis 
dias que nos honrou com sna visita 

sempre mereceu do briozo povo jagua- 

rensequenão deixou um só momen- 

to de saudal-o com o mais frenético 

enthusiasmo, como o primeiro hero-. 

da cruenta guerra entre a civilização 
e a barbaria. 

Fagueiros ventos conduzissem o 

invicto general ao porto de seu destino 

Bllsaa riinubre. 

Quarta feira 16 do corrente celebra 
se na igreja matriz desta cidade, uma 

missa em suffragio da alma do joven 
martyr da patria. Grcscencio GomcS 

da Porciuncula. 

PassamctUo. 

No dia 9 do corrente, falleceu o 

Sr. Crescencio Gomes da Porciuncula, 

victima de enfermidades adquiridas na 

campanha do Paraguay, para onde 

marchou logo em principio da guerra. 

O sen enlerrramenlo leve lugar no 

dia 10, pelas 10 horas do dia, e gran- 

de foi o concurso de pessoas gradas 

do lugar que acompanhou ao ultimo 
jazigo o jovem martyr da patria. 

Deoso lenha em sua Santa Gloria. 

Probidade rara. 

Lé-so no Erlandarlo : 

! « Ummnço d.provin^^ mím 0. 

poiro, ",6umd» P"" » rtne, „ pernoi. 
Md, em f.wndl d0 ^ 

" 'la ^ór"' "o <l«P«dir-..„oli, se. 
S".r.le, Oepoi. „gridecer f 

e«in .o don, da casa. pol6i,„(0„ |h9 

quena alguma musa para, cOrlo.aon'.,. 
respondeu-lho -l,ae, M9 „ M„9 J(j 

te (lasliii do «o S"ii guardou o, 

deixando le Antiuoioar o 'ieuiorainlo se 

alli alguiiei dias, rnrreua I ■(.•ria o foi o 

bilhe(e.(ircmiado mtn a sorte grande, 
Begressamlo, ao t.lifgar na mesma fazen- 
da, procurou o dono dn casa, e lhe dis 

so aqui trago n sua encommenda, 
»o que clle respondo lhe ; Não ma lem- 
bro de lhe ter íeilo encommenda alguma, 
ao que o moço disse ; — Vmc. não me 

eucomraenclou a sorte grande ? Aqui 
lli a trago.—O homem admirado de urna 
probidade 12o rara e pouco commiim» 
quiz dar-lhe metade do valor do bilhete 

premiado, o que elle recusou, disendo- 
jhe que era bastante que pagasso Ibo a 

despeza da viagem que importava era 

50035 mais ou menos, 

(Jma peruca fatal. 

Coramunicâo de Itinga no Noliciadnr 
de Minas de 15 d,» corrente. A respon- 

sabilidade da noticia deixamos á folha de 
onde a transcrevemos ; 

Reside a mais do 60 annos nesta po- 
voação José Fagundes Maria Vieira, ho- 
mem do bom senso e do costumes muito 
puros. Rste respeitável ancião é calvo 4 u 
usa de peruca. Tendo a pellc que guar' 
noce interiormente a sua peruca se de 

teriorado, procurou Maria Vieira haver 

outra da mesma qualidade que asubsli- 

tuiísa. 
Não podendo conseguir, porque nos. 

tas alturas falta mesmo o necessário, re ■ 
s-dveu o estimnvel velho subslilui-la por 
uma polle de lagarto. 

Para esso fim tomou do mão uma ar- 
ma de fogo e poz-se ao alcanço de um 

lagarto.Ao terceiro dia conseguiu a presa, 
tirou lhe a pelle o estendeu a com todo 
o esmero ; depois de bem secca o devi- 

damente prpp..rada. applicou a á sua pe- 
ruca, que lá foi orcupnr o seu lugar. No 

ppmeiro dia Maria Vieira leve vigílias 
teimosas, insnmnias, e calafrios vagos •' 
nc segundo dia uma dor forte se mani- 
festou subitamente na cnboça, parecia ao 

doente que agulhas muito quentes lhe a- 

Iravessavao o cerebro. Dôr lancinante, 
picadas extremamente rapidas o prostra- 
rão completamente. No terceiro dia ap- 

pareceu odilirio. 

A alegria e a trisioloza, o terror o a co- 

ragem, n orgulho e a vaidade dominárão 

a desordem intellectual. No quarto dia o 

infeliz velho começou a gritar, latir como 
cão e a quebrar tudo o que linha uma ap- 

parencia brilhante. 

Em acto de furor arrancou a peruca, 

"^meditamonte Maria Vieira tornou a si, 
'"dos os symptomas assigualados desapa- 
recerão. i|oj0 0 ygjjjQ |om jjpfror 

perucas. 

Como «o (azjustiça. 

Compareceu perante o tribunal de po- 
licia da divisão ieicester, em Londres. 
Nully Milos, negociante de aves, nccusa- 
do do crueldade contra um cão e um 
gato no diá 30 de Novembro. 

Parece que o criminoso entrando em 
casa encontrara um pequeno cão a aque- 
cer se na lareira o agarrando o animal» 

lançou o no lume, depois pegou era ura 
gato e meteu o dentro de uma caldeira 
cheia de agna a ferver. 

O malvado desculpou-se que estava 

embriagado quando praticou esta cruel- 
dade. 

O tribunal condemnnu-o n seis mezes 

de trabalhos forçados (Ires mezes por cada 
animal assim marlyrisale). 

D juiz acrescentou quo lamentava que 

» lei não o investisse do poder de con" 
deranar o malvado á pena das basto- 
nadao. 

, 'na «utoriilodo experiente. 
O Gauloi» conta a seguinte historia de 

um ladrão descoberto, graças a um curió- 

so estratagema da policia austríaca: 

Por meiadn do mez passado, um 
snjrMlo com maneiras dislinelas. bem 
vestido, apresenta-se em casa de um joa- 

Ibeiro de Vienna. A. Mary. 

Senhor, lhe diz elle, lenho nocessida* 
de de vinte mil florins ; quereis-mos 

emprestar ? 
Deixo vos corno penhor esta collar de 

diamantes. « 
O mercador examinou o collar, viu 

que os diamantes eram soberbos e va- 

liam uma somma considerável. 

•Soja, senhor ; empresto vos os vinte 

mil florins. 

mesmo instante advertiramVo 
de que uma senhora lhe desejava fallnr; 
sae um momento para lhe pedir que se 

demore, volta para junto do sujeito, as- 

segnm se de que o collar ainda esta no 
mesmo'sitio, e conta lhe os florins po- 
didos. 

Daqui a oito dias virei buscar o co- 
llar, disse o homem sahindo. 

Passam-se oito dias. passam se quin- 
ze e o homem não apparoco. 

O negociante voe vôr o collar por- 
que o quer vender, com grande espanto 

reconhece quo 6 falso. 

Dirige sa a policia o conta-lho o oc- 
corrido. O prefeito ouve o e depois diz- 
lhe : 

Essa mulher que veio interromper o 

centrado, era sua cúmplice, a queria dar 

occasiao a que sahisse para elle de. 
pois poder substituir o collar bom pelo 

falsificado . 

E então agora? 
O remodio ó muito fácil, Mando 

annunciar em todo* o* joruaes. quo foi 
asMiliado pelos ladrõ-», e que ou ire ou- 
tros objeclos lhe roubaram um collar 
valioso, que Um tinha sido donositada 
como penhor da qu intia de viuio mil 
florins, e cujo valor real excedia quatro 
vezes esta somma. 

O negocio fez grande barulho cm Vi- 
enna. Toda a cidade fallou nisso. 

alguns dias depois apresenta se o tal 
sujeito em casa do joalheiro a pedir o seu 
collar. 

Agora os leitores advinhem o resto. 

A pedido 

A ELLA.... ' 

Germen de maus amores 
Refugio de meu lormenlo 
Eslrella de minha vida 
Gravada no pensamento. 

Se um diaébrio de amores 
Nesses lábios de carmim 
Fosse indolente ueijar-le, 
Terias pena de mim ?... 

Deixarias os tens olhos 
Em sublime languidez, 
Até que voluptuoso 
Reijar-te fosse outra vez?! 

Em sonhos de mil venturas 
Quantas vezeseslasiado 
Em fébril amor ardendo 
Teu rosto tenho beijado. 

Deixa que as illusões 
Dos sonhos de minha.vida 
Torne um dia a realidade, 
—ingênua fada querida.... 

JaguarãoS do fevereiro de 1870. 
* * » * 

ANNimclOS 

1 ADVOGADO. í 

O Bacharel Carlos Frederiro de 
j Moura e Cunha, tem o seu escri- 
l lorio nesta cidade na casa de sua ^ 
1 residência, sita á rua do Trium- sf', 
| pho, onde pôde ser procurado p- 

n para lodosos misteres do sua pro- £/ ' 
^ fissão era Iodos os dias «leis das y,'! 
|íg 10 horas da manhã ás 3 da tarde. ^ 
9|>) Encarrega.se lambem de tratar |é 
^ questões judiciaes perante os tri- 0. 
^ bunaes do Estado Oriental, onde % * 
Jse acha relacionado com habuis c. \ 

advogados. IRI 

A sociedade 

quo nesta praça girava sob a razão de 

j" araigavelmenie dissolvida no dia 29 do mez p. p., ficanpo todo o 
setivo e passivo a cargo do soem Aotonio 
Rodrigues de Faria e o -«ocio Roxo exo- 
nerado de Ioda a responsabilidade. 

Jaguarâo A de fevereiro de 1870. 

Antonio dos Santos Rex» 
Anlonio Rodrigues de Faria 
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rtyo Rua do Cocumercio. cm (rente no Sr. major rnustino 

íL JoRo Correia. 

So tirão retratos em photoRrapliin, ambrolipo o melionolino bem as- 
p s.m os de novo sys.ema-doble fundo abrilhantado-, toJís os dias 

| ços aTalxo^esignados : 9 li0raS ^ 11181,115 85 ^ da ,arde' P6'09 P'0' 

Uma dúzia de retratos doble fundo abrilhantado 
Mala dúzia, idem, idem  # 

Uma dúzia, syslema antigo, busto ou corno inteiro* 
Meia dúzia, idem. idem   

12$000 
GflOOO 
8$000 

  4g000 

zemal?alm,fiTrr8arOS,-C8ÍXÍnh.aS 0U minia,ura pelo que se tratar. Fa- 
N B Os tralialh UC*aol e lirao ,a'nbem retratos de tamanho natural. 
li o, r"?"1

s no 'f"J" ' •"«P0" ^ ™- iregues os retratos nao se anuirá a reclamação alguma. 

Todos os trabalhos sRo garantidos. 

O DENTISTA 

Relniiro Manoel Gonçalves 
acaba de chegara esta cidade, e acha- 
se a disposição do publico, para os 

misteres de sua profissão. 

Pode ser procurado a qualquer hora 

do dia ou da noite no hotel — Jagua- 

rense— em frente ao mercado. 

DiMÍ Z* tSy. k; 

iAAÍV ■^'VVJVrjl    

LliiiBT UiiEL & 

, Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
eade, offerecem aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sortimento de jóias de brilhante o outras pedras 
preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesito gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objectos, bem como 
castiçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 
Relogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fiuo ouro de lei e de sorprendenlo gosto. 

Objecloa de marfim o tartaruga 

Álbuns, charuleiras, cigarreiras, porta-phosphoros, lu- 
netas, binóculos, alem de muitíssimos outros objectos que 
vistos serão immediatamenle vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos e razoá- 
vel preço. 

RUA DO COMMERCIO 

Co«a em que morou o Sr. Elias Bornardi. 
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Vendc-so uma chacnra n margem di- 
reita do rio Jaguarão, linda com a do D 
Anna Anlonia Dias de Mattos o a de João 
Rodrigues Barbosa, para tratar com 1)° 
Luciana Maria de Mello, o seu filho Jota 
Teixeira de Mello, moradores na mesma 
GDQcara. 

ANJiO VIU, OUíXTl-FEIRl 17 OB FijvuRiiino de Í87íK N. 654 

PiÔ?iiEf ABI®, VIBGILIR8 BE SBIXAS BÁEIÍSA 

Etít í-rnal publica se na cidade de Jaguarão, iodas as quintas feiras e domingos.— Preço da assignatura. por um anuo 
lOJSOOO, por seis mezes GWO.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

Exterior i 

Eallu com «|ue S. M. « Sr. SP. 

Luiz I abriu as cortew giortu- 

guezas. 

No dia 2 de janeiro, segundo o cos- 

tume, teve lugar a abertura das câma- 

ras, S. M. o Sr. I). Luiz, acompanha- 

do do infante D. Augusto, servindo dc 
condeslavel, dos ministros edas res- 

pectivas deputação, deu entrada no 

salão deS. Berilo, depois da 1 hora da 

tarde. S. M. a rainlia, que tencionava 
assistirão íiclo, não compareceu por 

incommodn de sande. S.'M. o Sr. I). 

Luiz depois de tomar assenlo no Ihrono 

leu o discurso da coiôa n'estes ler- 

mos: 

« Dignos pares do reino e senhores 

deputados dâ_nação porlugueza:—So- 

lemne é sempre o rnomônlo em que se 

reúnem os mandatários legítimos da 

nação, o sempre com satisfação nova os 

saudo, exercendo um dos mais graves 

aclosda realeza constitucional. 

« As amigáveis relações do meu go. 

verno com as potências estrangeiras 

conlindam com o caracter da mais per- 

feita cordialidade, e inequívocas provas 

de respeito á honrada independência, 

de que esta nação c tão justamente 
zelosa. 

« No breve período de quatro me- 

zes e poucos dias, que vem decorrido 
desde o encerramento da ultima ses- 

são legislativa, o meu governo, usando 

das faculdades conferidas pela carta de 

lei de 23 de agosto ultimo, effeluou 

nas diversas províncias da publica 

alministração ás prudentes reforma3 

f. justas reducções, que ao mesmo tem- 

po aconselham as necessidades do thc- 
Souro e o bem do serviço, c que todas 
Vo3 serão presentes. 

No uso da respectiva aulorisação 

cg''1'» ctaiiiiu-so o empréstimo, do 

qual já realisou-se grande parte, e 

conlinúa a realisar-so o resto em con- 
dições vantajosas ao paiz. 

« Igualmente vos daiá conta o meu 

governo das demais automações quü 

lhe fo ramiçonfiadas. 

« Não foi no mesmo poriodo alte- 
rada a ordem publica, e o paiz inteiro, 

conhecendo quanto llieé essencial a 

Iranquillidade, mostra-se empenhado 
cm inaniÊ-la, confiando plenamente 

nas instiliiitriiis que presa como penhor 
das suas liberdades e fiança da sua 

exislencia. 

« lírevemenle, senhores, vos serão 

apresentadas pelo meu governo diver- 

sas propostas importantes para refor- 

mar a administração einslrucção pu- 
blica, para fixar uma legislação gera' 
some minas, e submeúerao vosso exa- 

me e approvação o código fioreslal e o 

de irrigações; para pôr em harmonia 
com o codigo civil a legislação do pro- 

cesso, dotar de um modo co-veniente 

o clero, modificar devidamente o codi- 

go penal e legislação conrelaliva, nos 

pontos que a experiência tem mostra- 

do necessitarem prompta reformação; 

para melhorar, com vantagem doexer- 

j ciloe armada, diversos serviços de- 

pendentes do ministério da guerra e da 

marinha, ou concernente aoullramar; 

para entregar á vossa esclarecida apre- 

ciação vários aclos iniernacionaes, 

tendentes a regular valiosos interes- 

ses; para emfim resolutamente appro- 

ximar a desejada solução da questão 
financeira, por meio de novas e decisi- 

vas providencias sobre organisaçãa dc 

impostose, largo desenvolvimento do 

principio da desamortisáção. 

« Esse assnmptocapital tem justa 

primazia sobre todos nas altenções G 

nos desejos do paiz, que bem voe bem 
sente vinculado a tal solução todo o 

seu futuro; esto mereceiá do certo os 

vossos mais sérios, consumes c par- 

ciaes desvelos, assim como solicita 0 

paliiolismo sincero e previdente at— 
tendido e desassombradamenle encara- 

dos firmará a fortuna publica em mais 

snlnlas bases, cimentadas a um (empo 

pela sensata economia e pela regular 
administração, indispensáveis condi- 
ções da prosperidade dos Eslados. 

« Ao desempenho da ardua mas 

nobre e elevada missão, que hoje vos 

incumbe, applicareis todo o vosso cui- 

dado, illusliação, esforço e consciên- 
cia, tendo eu por seguro que em tudo, 
com o Divino Auxilio, correspoudeis 

ao que de vós espera a palria, para 
homa d ella, credito, utilidade e glo- 

ria do nome e do povo portuguez. 
« Está aberta a sersão. » 

USNDA SEMANAL 

Bo Rio Grunilo. 

Desta localidade, chegou segunda- 
feira, o vapor—Guarany, trazendo- 

nos datas até 13 do corrente, que pou- 

co adianlão. 

Da côrte havião noticias alô C do 
corrente vindos pelo paquete—Sanla- 
Cruz.— 

'Pelo ministério da guerra foi publi- 

cado o programma dos festejos para a 

recepção na côrle dos contingentes do 

exercito no seu regresso do Paraguay. 

No dia 22 do passado fora rece- 

bido por S. M. o Imperador, em au- 

diência publica, o Sr. conde Ludof, 

na qualidade de enviado extraordina- 
110 e "dnistro plenipotenciario da 
Áustria, na côrle õq Brasil. 

~~ No Rio de Janeiro tem-se dado 
mguns cazos de febre amarella, porem 

segundo diz o correspondente d0 

—EcbodoSul, —naqueílacidade, não 

se linha tornado ainda epidemia. 
Diz o mesmo correspondente: 

« O hábil pintor Rocha Fragoso,' 

acaba do expôr um graiule quadro. 



com o retraio inteiro do illnstre mar- 

quezdo Herval, de ponclie, bonet em 

iiiriamão, lança na outra e encostado 

sobre o sen cavallode batalha que es ■ 
lá ferido. E' um trabalho perfeito eda 

ínaior semelhança o retraio do general. 

Senão esse, ao menos outro quadro 
igual devia a província obter, pagando 

assim um justo tributo ao heróe cujo 
Tmmese repele com enlbnsiasmo de 

l)oca em boca. 

— No Ceará dois fazendeiros de no- 
me Barboza—libertaram todos os seus 

escravos em numero não inferior a oi- 

tenta. 1 

Foram concedidas as honras do pos- 
to de tenente do exercito ao alferes do 

14° corpo de cavalleria da guarda na- 

rucional desta província Frucluoso 

José de Leivas, em attenção aos rele- 

vantes serviços por elle prestados na 

guerra contra o governo do Paraguay, 

Por portaria do ministério da justiça 

de 28 do passado, forão concedidos ao 

juiz de direito desta comarca, Dr. Se- 

vermo Alves de Carvalho, tfes mezes 

tie licença, sem ordenado. 

O íjoverno imperial recebeu a se- 

guinte participação; 

■< Buenos-Ayres, 27 de janeiro de 

1870. 

« lllm. e Exm. Sr. baião de Cole- 

gipe—Tenhoa honra de communicar 
-a V.Exc., na cópia junta, oextraclo de 

uma carta que me foi escripta em 20 

■do corrente mez, porS. Exc. o Sr. con- 

selheiro Paranhos. 

« Sou, com o mais profundo res- 

peito, de V. Exc. affecluoso e obedien- 

te criado.—Anlono P. de Carvalho 
Borges. ^ 

Cópia.— , Assumpção, de janeiro 
de Í870. 

* * * • •  
* * * * *  

* Sua Alteza chegou no dia 13 no 
iíosaiin, tendo deixado gnarntcídos os 

pontos de Curngmly e Ignatemy. 

« Lopez já abaridonou o Panadeiro, 
deixando ali os hospitae» com muitos 

doentes em abandono, e grande nume- 

ro de famílias que, no maior estado do 

miséria, iam chegando áConcepcion e 

outros pontos. Continua a debandada 

das forças qne seguiam o ox-dictador. 
Os numerosos passados declaram que 

Bopez fugira com pouca gente e peque- 

na bagagem para Cerro-Corá, man- 

dando. ao passar o Aguaraby, lançar 

n'este arroio as quatro peças de arti- 
Iheria que o gnarneciam. O general 

Camara brevemente iria no encalço do 

inimigo, e Indo espero d'esla perse- 
guição, que será tal vez secundada por 

algum movimento de Cnruguaiy.» 

Porlo iilogro. 

Desta capital ha datas até 9 do cor- 

rente, qne nada adiantão. 

Diz o Diário do Rio Grande ; 

A presidência offlciou ao Sr. gene- 

ral commandanle das armas, para qne 

seja posto á disposição do juiz de direito 

da comarca de Piraliny o soldado, de_ 

sertor do 3o regimento de cavalleria 

ligeira, Marciano Vieira, para ser pro- 

cessado, como indiciado no crime de 

bomicidio, perpetrado na pessoa de i 

Pedro Urquiza; devendo o mesmo rèo 

ser remeltidc depois com Ioda a segu- 

rança, da cidade de JagnarãO para esta 

cidade, afim de também aqui respon- 

der em conselho de guerra, pelo crime 

do 2* deserção aggravada. 

Ifta |Çuroi>n. 

As follias de P*r\z do 11 do passado dfio 
conta do um succnsso destinado a causar 
muila sensação. O princlpo Podro Bona 
parle, aggredido na Marstillaist de Ho- 

cheforle, oscroveu uma carta violenta ao 
redactor Pascoal Grousset, que enviou 
dons testemunhas á casa do príncipe pa- 

ra o desafiar. Eram Viclor Noir o Ul. 

rii k Feuvielle. O primeiro deo uma bo- 
fetada no príncipe, o segundo puxou de 
um revolver. O aggredido deu em Victor 
Noir um tiro, que o matou. 

O ministro da justiça deu ordem para 

qoe o príncipe Pedro Bnnaparte fosse 
logo preso, e o imperador approrou o al- 

vilre. Entretanto, o príncipe dava se a 

prisão apresentando so na consiergerie- 
— Em Hespanha, depois do muitos 

esforços, ficou no dia 9 o gabinete assim 

constituído; presidente do conselho e 
guerra general Prim, ministro do interior 
0. Nicoláu Maria Bivero. ex presidente 
do congresso; ministro dos negócios os- 
trangeiros l). Muteo Praxedes Sagasta, 
ministro da fazenda Figuerolo, ministro 
da marinha almirante Topete, Monleru 

Bios, ministro do fomento Etchogaray. 
ministro de ultramar Becerra. 

— I). Salusliano aflixn em Msdrid a | 
caudidatora do Sr. I). Fernando de por. 

tugal, móo prado do que tem acontecido; 
e ninguém lhe tira da cabeça qUf, SH 0 

deixarem ir a f.ishoa, dalli Irará pelo bra- 
ço o pai do toi de por tugal, D. Luiz, So- 

melhnnle confiança p8!)is , ser monoma. 

ni". e não ha quem se pres,e „ (jeixflr 

fazer o ensaio, 

— Rm Portugal, parece estar re«ulvi,L 
em C0nS0ll,o de nii»istros a dissolução 
das camaras. 

'>4 se como razão da dissolução o es- 
««do de marasmo ou irresoluçãô em que 

se «cha a camara elecliva. não offerecen- 
do nem maioria pronunciada ao governo 
nem opposiçào organisada de fôrma 

"constituir outro gabinete, quando o 
actuat desatasse este nó constitucional 
por dar a sua demissão. 

Lamentamos o faclo o não occultnre- 

"os a s1"1 gravidade. ^Is dissoluções são 
sempre más e a actual é mais uma deS. 

graça no estado financeiro do paiz; nias 

« pouca duração dos governos é 'igual- 
mente outra desgraça. 

Que são muito graves as circumstau- 
cias do paiz ninguém deixa de reconhe- 

cer. 
ü conselho de estudo está convocado 

para 20 de janeiro no paço da Ajuda, pa- 

ra tratar da dissolução. v 

Um lelegramma de Lisboa em dat4 

de 28, diz : 

«Corre como provável uma modifi 
cação ou mesmo mudança total 
ministério, sendo chamado o duque do 
Saldanha e o bispo de Vizeu para or- 

ganisarem novo gabinete. 

l*asnanieu(o. 

Domingo passado, 13 do correm,) 

sepullou-so no cemitério mmiicip.n 

desta cidade, ocadaverdo infeliz 
quim José iVogtiena de Batimánn, q„t) 

falleceu no dia anlecedenle na «nf,.,.. 

raaria militar. 

Desde o mez de outubro de laqg 

que Baumann, sendo chamado áser- 

viçode destacamento, principiou a pai 

decerde alienação mental, do que vêil 

a sucumbir no dia 12 deste mez 

Por diflerentes vezes o infeliz quiz Dor 

termo a seus dia lançando-se „o alli 
be daquella enfermaria, sendo sen,nr" 

emvão seu intento por ter a 8en . ® 
nmasentinellaqueo vigiava, deDois 

qoe elle pela prioWra 4 ^ 

le, se lanço,, „aq„e||e 

penca agoaqne então ,.1, eiisl ' 

ronsegnio livrnl-o |leMS 

za morte. 

Todos os cuidados porem lo.ãoin,, 

leis, porq ue o mal Já não li,,!,, r " 

,l,o, e o infeliz Baumann, no sen 

(ame scisraar foi acommoilido ,|P 

a.a.,,,0 cc,Obra,, qne em ^ 

,a"lCS 0 f'1"'"1 P"« a eternidade. 

Morreu, loiig,- d 'sua vii tnoza o«- 

poza, e de setisi ((UMiidos lillros, (pie 
sempu; fo ão, para elle, m» tempo cm 

que a foi lima lhe sorria, os 1,eus mais 

prcc.iozos da terra e por quem se des- 
vellava. 

Sempre foi bom espozo, bom pai e 

melhor amigo; porem, o destino o fez 

sucumbir longe de iodos os hens que 
mais prezava; e para cerra-lhe os 

olhos, eleval-o á sepultura, só leve 
os seus camaradas de armas. 

O Supremo Architelo do Universo 

que tudo delibera sobre nós, o tenha 
em sua santa guarda. 

Edil a es 

Pela musa de rendas geraes desta ci- 

dade, sao chamados os infractores Fulis 
Jierto Iguacio da Cunha. Joaquim Gutti 

«irres de Alexandrino, Munoel Josó Gon- 
çalves Chaves e José Dias de Castro, pn 
ra no prnso improrogavel de trinta dias 

virem a esta repartição satisfizer a impor- 

lancia de lifioi.^ooo (>i* provenieille de 
si/.a o moita a qne estão ohrigatios pela 
sonegação do pagamento do io,posto do 
si/a de meia legna de campo das Ires ar • 

lemalaçõcs neste municipio em praça do 

juiz municipal, nos lugares denominados 
— Paraíso, Palma e Pedra >0 —; Sefído 

o nrimoiro na qoalidade de Cíiluprador 
otirigado ao pagamunlo da siza na quau 
lia do (Io, íSooo réis e mais 5oi 5í.,o meta- 
de da multa de Iroooq^ooo réis correspori 
dente a 10 0i

0 do vapor da compra, e os 
últimos como vendedores, obrigado a ou- 

tra metade da referida multa, do confor- 
midade com o arl. 12 da 'ei de 2(> do 
setembro de 1837. 

Para constar ao mandou afixar nos lu- 
gares do estylo e publicar pelos periódi- 
cos de mais circulação na forma do art. 
733 do Begiilamenlo do 19 de setembro 
de 18G0. 

Mez* de Beudas Geraes da cidade de 

Jaguarão, 12 do fevereiro de 1870. 

O escrivão. 

José Luiz Corrêa da Camara Filho. 

Kihlilal ile ausicucla. 

O Dr. José Francisco Diana mplenh; 
do juiz municipal deste termo na forma 

d» lei e juiz no processo de medição do 

qne se traria. 

Faço saber de hiver requerido o com- 

'"endador João Rodrigues Barboza, sua 
mulher e outros, que Sendo sinbores e 

imssuidorei do quinhões de campo que 
"ráo adjudicados em partilhas » herdei- 
ro» do Joaquim Ferreira Porto tio inven- 

a no fciloqm, |g2i c no segundo inven- 

tario deste casal, por fallocimento de 

Maria ./oaquina da Conceição noanoo de 
18.)8, corno se vê dos documentos qne 
exehio em juizo, qm-rero os supplicnriles 
meilir o qim campo no destriclo desta 

cidade holngar denomino Juncid, e de 

marcar os ditos qiiinliões de campo que 
até hoje se tem conservado pró endeviso 

0 que (oi partilhado nos inventários do 

casal ja mencionado, devendo proceder-se 
em seguida a medição de quinhões he- 
redilarios em vista dos formais de par- 
tilhas, para esse fim requererão os sop- 

plicantes a este juizo para se pastar mau. 
dado noliQcánüo so os enleressados !in- 
deirns presentes para assistir a todos os 
termos respectivos para o dj» que tiver de 
designar, justificando se a ausência e en- 

cerlesa dos enteressàrlós qne se achão 
ausentes de nomes. Pedro Matlins por 
cabeça de sua mulher Graciana Izidora 

Nunes, Ignanio José dos 5antosoomo ca • 
beçi do casal com Maria Joaquinn A'unes; 

Aniouio Pedro Lopes; Antonia Beanardi- 
na LiVpes. Gracinrio Scefapiâo Lopes, 
Atina Pnrfiria Lopes, todos herdeiros e 

nterrossados em represoulação da her. 
''"'ra Maii"''U .h-aquioa da Conceição ja 
filecid»; n< ioleiessados como ropreseo- 
tanies do casal da herdeira principal ja 

falecida J >af|iMiis Maria Porto—que são 

—-Lmigdio Silveira por cabeça de sua 

mulher Sinhorca Silveira Duarte; José 
Maria Silveira por cabeça de sua mulher 
Zeferina .Silveira; Manoel Luiz por esbo- 
ça de sua mulher Joaquina Silveira; 
Amidia Silveira o Antonia Silveira: Os 

enturessados em representação de Antô- 
nio Ferreira Porto, ja falecido e por ca- 
beça do herdeiro principal Joaquim Fer- 
reira Porto, ja falecidos os seguin tes au- 

sentei; Cesario Ferreir» Porto e sua mu- 
lher; Llaudino Leite como cabeça do seu 
cazal com Damnsia Porto já falecida; An- 

lomo Ferreira Porto por cabeça de sua 

mulher Eugenia Porto; Antnnio Pedra 

por cabeça de sua mulher Guolina Porto. 
01 iiiteressados em representação do ca- 

sal de Esequiel Ferreira Porto já faleci- 

do os seus seguintes filhos; Joaquim Fer- 

reira Porto; Basilio Porto e sua mulher, 
João Damaceno Porto; Josó Porto; Anoa 

Joaquina Porto ; Laudido Gonçalves por 
cabeça de sua mulher Maria Ignnz Por- 
to; Aniolin Ignesais por cabeça de sua 
mulher Joana Porto; Cezaria Porto; Dio 
linda Porto; Manricia Porto; Antonio 

foieira Porto e seus filhos que são; An- 
tonió Toxeira Porto o sua mulher; José 

Maria Lopes, por cabeça do sua mulher 
á/aria Floronça Porto; Manoel Teieir, 

Porto e sua mulher; José Texeira do 

Mello por cabeça de sua mulher Carolina 
Taxeira Porto; Porlacio Duarla por sua 

mulher Gaudida Texeira Porto; iümpU- 

oi" Miranda por cabeça du mi,, mulher 

Josepha Texeira Port. ; João da .Silveira 

Duarte por voa mulher, Manoel Toxeira 
Porto, Damasi" Porto e sua miilli.Hr; Ba- 
silio Texeira de Mello por cabeça de sim 

mulher Damasia Porto ja falecida, e sen 

do neste juizo justificada a ausência q 
encertesa do lugar da residência de todos 
esses herdeiros e julgada ella por centen 
ca mandei passar apresente caria de Edi- 
tos de 30 dias e por ella chamo e ordeno 

a citação dos mesmos ausentes pa ra com- 

parecerem na audiência seguin te á em, 
que for accusadn as citações Edital pma 
assistirem a Iodos os termos da medição 
e devisão requerida inclusive a Inovação 
sob pena de revelia e de se lhes dar um 
curador que os represente em juizo na 
forma da lei, e assim mando passar 

opresnnte pelo qual chamo o roqueiro os 

mencionados auseulos uns nesta província, 
o outros no Estado-Orionlnl em lugar não 

Sabido pelo que se provou de depoimen- 

to das testemunhas, para que compa reção 
na casada camara municipal na audien. 
cia deste juiso ja mencionada para o fim 
ja dito. E para que chegue a noticia do 
todos mandei passar opresonte em tropli- 
cada que será publicado lambem pela 

imprensa. Cidade de Jaguarão 3 de fe. 

vereiro de 1870, Eu João da Silva Vieir, 

Braga, escrivão o suhscrevi-rJ osé Fran- 

cisco Diana &. &. &, Ex Causa—Diana 
estava sellado na forma da lei. Está com- 

orme.—O Escrivão—João da Silva Viei- 
r« Braga. 

m».. . i i ... . i .-li... .-"i.. .Uaasv 

ANNUNClOS 

•fosVo d'Azevedo 

Turres vendo ou aluga a casa com muitos 
commodos, o potieiros que possuo na 
costa do rio Jaguarão, entre os .Vrs. Ber- 
nardo Silva e João Correia. Também so 
vende as plantações de milho, feijão, &c. 
que ali existe. 

A sociedade 

que nesta preçu girava sob a razão de 
Roxo & C. foi amigavelmente dissolvida 

no dia 29 do mez p. p., ficanpo lodo o 
aclivo e passivo a cargo do socio Antonio 
Rodrigues de Faria e o socio Roxo exo- 
nerado de Ioda a responsabilidade^ 

Jaguarão á de fevereiro de 1870. 

Antonio dos Santos Rexo 

Antonio Rodrigues de faria 

Na loja do livros de Frederico Canibal 
— á rua do'Commercio — ha excellenle 

i. calçado para senhoras e menioss» 
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l ADVOGADO, i 

^ O Bacharel Carloç Frederiro de 
^ Moura e Cunha, tem o sou escri-, 
í) torio nesta cidade na casa de sua ( 
' residência, sita á rua do Trium- : 
j pho, onde pode ser procurado j 
1 paro lodosos misteres de sua pro- ( 
l fissão era todos os dias úteis das . 
J10 horas da manhã ás 3 da tarde. I 
í Encarrega-se também do tratar í 
• questões judiciaes perante os tri- " 
) bunaes do Estado Oriental, onde ^ 
5 se acha relacionado com babeis f 
1 advogados. 
'' r* 

O DENTISTA 

Boliuiro Slanool Gouçnlvcsi 

acaba de cbepara esla cidade, c acha- 
se a disposição do publico, para os 
misteres de sua profissão. 

Pode ser procurado a qualquer hora 
do dia ou da noite no hotel —Jagua- 
rense— em frente ao mercado. 
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a.a « fixado S1,a residência nesta hospitaleira ci- 
aade, offerecem aos smus respectivos habitantes um rico e 
variado sortimenlo de jóias de brilhante e outras pedras 
picciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de eáquesilÒ gosto 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e onlros muitos objeclos, bem como 
castrçaes e preparos para altar, Indo de esmerado gosto, 
lielogtos de ouro e prata acompanhados das competentes 
^adcias de fino ouro de leio de sorprendcnle gosto. 

ObjcfluM dc marfim © (urlaruga 

Álbuns, charuleiras, cigarreiras, porta-phosphoros, ln- 
netas, binóculos, alem de mnilissimos outros ubjeclos que 
vistos sei5o immediatamenle vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos e razoá- 
vel preço. 

ROA DO COIWRCIO 

Cu«a em quo morcu o Sr. Elias Ucruardí. 

o>4vt>; 
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DE 

HifliS i ©. 

Rua do Commcrcio, cm frente ao Sr. nsojor Eanotin 
Jotlo Correia. 

Se tirão relfntos em photocraphia. amhrotipo o melionotipo bem « 
sim os do novo systema—doble fundo abrilbanlndo—, todos ' os I 
seja qual for o tempo, das 9 horas da manhã as /» da tardo noln* ' "'S 

ços abaixo designados : ' l,ro- 

Uma dnzia de retratos doble fundo abrilhantado. . . mnnn 
Maia dúzia, idem, idem  
Uma dúzia, sysloma antigo, bnslo ou corpo inteiro. . Qonn 
Meia duzia, idem. idem  \l(H)o 

Retratos em quadros, caixinhas ou miniatura pelo que se tratar Fn 
zem qualquer reproducçâo, e tirão lambera retratos de tamanho natural" 

N. B. Os trabalhos serão pagos no neto da entrega, o depois do en! 
tregues os retratos não se anuirá a reclamação alguma. 

Todos os trabalhos suo garantidos. 

trr/\ 
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PBOf BllIMli, VIB6ILIH0 BE SilIIS BIBB6SA 
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Btle lornat pubtina se na cidade de Jaguarão, todas as quintas feiras e domingos—Preço da assignalura. por un, anuo 

lOJSOOO, por seis mezes 6W<)0.—Typographia e escritório á rua do Commcrcio n. 62. 

Exterior 

Tbcatro da guerra. 

Interrogatório feito a Ü. Maria An- 

ua Dolores Pereira, mãi do bispo man- 

dado fuzilar poi Lopez, Manuel Auto • 

nio Palacios: 

« Repartição do deputado do aju- 

dante general junto ao commando em 

chefe—Curugtialy, 3 de Janeiro de 

1870.—Interrogatório feito á Sr. I). 

Maria Anna Dolores Pereira, natural 

doParaguay, viuva e com CO annos 
de idade. 

« Afiirmou quo quando o dictador 

do Paragnay, Francisco Solano Lopez 

declarou a guerra ao Brasil, estava em 

relações amigáveis com todas as pes- 
soas de sua'família, especialmente com 

seu lilho o bispo Manuel Ánlonio Pa- 

lácios. 

«Este, sem, embargo, conhecendo 

ser Lopez um homem de gênio irasci- 

vel, barbaro pelas idéas que translu- 

zia, e sobre tudo temeroso sempre que 

se tratasse de assumplos, que não 

eram de seu agrado, procurava por Io- 

dos os meios a seu alcansc, não inje- 

fir-se nos negoctos da guerra, temen- 
do cahir em seu desagrado, se por ven- 

tura manifestasse pensamento contra- 

rio a tal respeito. 

« Durante algum tempo assim se 
conservou respeitado inclusive ioda 

sua família. 

« Os brasileiros tinham já livre o 
passo do Paraná, pela occnpação do 

Passo da Patria. 

« A derrota da nação paraguaya, se 

ia tornando sensível—milharei dc se- 

nhoras sabiam ao certo a morte de 

seus esposos, assim como d'algunsfi- 

'bosdo paiz e eram obrigadas a crer 
fioe ellcs viviam. 

* ^"tre as pessoas sensatas, havia 
ja uma razão para crerem que a guerra 

teria mau êxito para o rara^y» eu- 

trelanto os preparativos bellicos recru- 

desciam de dia em dia; o recrutamen- 

to rigoso era sem reserva; e as gloria8 

reaes do paiz não appareciam; nãoobs 

tanle, os festejos públicos eram se- 

guidos. 

« As felicitações ao povo pelos fei- 
tos de armas dos heróes da patria não 

cessavam; no entretanto os paragnayos 

desappareciam,—quando o estrangei- 
'0 sempre perdia todos os combates, 
segundo publicaram em seus boletins, 

ganhando terreno no sólo paraguayo- 

« Lopez, reunindo sen seqnilo em 
um banquete, onde se achava também 

seu filho o bispo, lhe disse, que seguia 

para o lheatro da guerra, e que este 

o devia acompanhar. 

« 0 hispo, embora contrariado em 
sua vontade, contudo não se animou a 

manifestar-se, entretanto fe? vêr a Lo- 
pez, qne seria de tírande conveniência, 

que Mm. Lynch não o acompanhasse. 

« Este dito não foi aceito, sendo re- 
cusado o conselho, com despreso, como 

bim sabem todos. 

«Desde então, seu filho e sua fa- 
mília, sentiram qne não era estranho 

o modo secco e de alguma maneira 

dura porque Lopez principiou a tra- 

lal-os. 

« Dias passados, propalou-se entre 

os de Lopez, que o bispo Palácios, ha- 

via dito á D. Innocencia Lopez Barrios, 

nmã do Lopiz, e esposa do general 

Barios, então ministro dagnerra, que 

era impossível o Paraguay vencer ao 
Biasil, porque sendo como era este 

"ma nação poderosa, cheia de recursos, 

subjugaria ao Paraguay. 

« Lite enredo foi contado pela Sr- 
D. Inuocencia, que assegurou nada 

lhe ter dito o bispo, e que julgava, 

ler a origem desta calumnia, sido levan- 

tada por Mm. Linch. 

« ISessa mesma occasiãoD. Inno- 

cancip, preveniu adiclarante, que so 

preservasse o mais possível de Mm. 
Linch. pois esta seria capaz de tudo, 

tanto mais que ella estava exacerbada 

contra o bispo Palacios, pelas palavras 
pioforidas por elle no banquete. 

« Então Lopez e o bispo, estavam 

no Ilnmaylá ou em S. Fernando. 

« Desde essa occasião a família Pa- 
lacios, tem sido manifestamente per- 

seguida pelo governo e seus satellL 
les. 

« Um dia chegou a sua casaoade- 

vogado José Domingues tio do padra 
Maiz, annunciando-lhe da parle do go- 

verno, que seu filho fôra executado, e 

apresentou-lhe uma ordem porescrip- 

lo considerando-a traydora á patria, 

como igualmente toda sua família, de- 
vendo ser desde logo destituída de to- 

dos os seus bens; d'ahi recolheram tu_ 
do quanto lhe pertencia e em segui- 
da, um sargento chamado PanchoRo- 

jas, com alguns soldados, escoltaram 

todas as pessoas de sua família, qua 

se compunha de seu esposo, 3 filhas, e 

16 criados, que se retiraram ao mo- 
mento de receberem essa ordem. 

«Não atlenderam agrave enfermi- 

dade de seu marido, qne se achava de 

cama, obrigaram-n'osa seguirem pa- 
ra Tubati á fazerem entrega de todo o 

existente naeslancia pertencente a seu 

filho bispo, e também tudo quanto 

pertencia ás pessoas de sua família. 
«Foicumprido esse sacrifício, a 

quando ali chegaram, encontraram 

asassinado o capataz da eslancia. 

« Depois de fazerem entrega de tud 

e de demolirem tudo quanto se achav 

em suas mãos, sahiram pela povoação 

mendigando o pão de cada dia, até que 

depois de tantas torturas porque ha- 

viam passado e vendo sua família sof- 

frer tanto, deram-lhes ordem para que 

sem perda de tempo, seguissem via- 

gem para Yhú. 

« O coração bemdilo de alguns de 
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seus amigos lhe haviam proporcionai30 

algumas carretas para seu transporte 
fi de soa família no intuito da segui- 

rem seu destino; e quando apenas 

seis léguas haviam caminhado, um al- 

feres alcançando as carretas, ordenou 

que quanto antes as deixassem, pois 

que aquellas criminosas de tanta tray- 

ção não mereciam favores laes, como 

os de marcharem em carretas. Apea- 

ram-se todos. 

« E aquella roupa que havia esca- 
pado á cobiça dos malvados por não 

agradar-lhes e que muito servia para 
cobrir soa nudez, tiveram que carre- 
gar sobre suas cabeças, porque as 

carretas com os bois e um cavallo que 

seu velho marido montava, tudo foi 

tomado. 

« Desde então seguiram a pé pas- 

sando e repassando grandes atoleiros 

c banhados, sem o menor recurso, 

sendo-lhe até prohibido que chegas- 

sem em casas situadas no caminho o 

que os moradores lhes faltassem. 

« Não podiam comprar alimento 
algum. 

« Chegaram á \hú: ahi havia um 

rancho velho deteriorado, que se com- 
prou por preço exhorbilante. 

« Então Lopez permilliu que se 

negociasse com as sentenciadas, ven- 

dendo tudo pelo dobro do que com- 

pravam as outras. 

«Em Yhú permaneceram talvez 
por espaço de 2 mezes; seu cspos0 

sempre gravemente enfermo e a docla- 

jante na cama. 

« Morreu seu esposo, e suas filha8 

com uma criada conduziram o cadá- 

ver ao hombro para enterrar. 

« Umalferes chamado Sixto Benilez 

«ucoulrando-as, perguntou de quem 
era aquelle cadaver; e respondendo 

cilas afirmativamente, elle ordenou 

que atirassem o cadaver soure o ma- 

cegal, e voltassem que naquclle mo- 

mento iam marchar, e disse: « lenho 

oi deus muito expressas contra vocês.» 

«Não houveram suppiicas nem la- 

grimas, que comovessem aquelle co_ 

raçao de ferro; o cadaver ficou inse- 

pulto e ellas voltaram ao nosso peque- 

no rancho acompanhadas peloolficiai- 

ahi referiram á declarante tudo guanin 

se passou, e depois de prepararem-se 

seguiram i marcha com um rigor sem 

limites Com palavras duras o inuil- 

lantes o official as tratou, alé que, 

cora sua família, chegou á Fguatymi. 

" rvTesle Pomo, salvo outros sofTri- 
mentos, foram obrigados, especialmen- 

te as mulheres, á semearem sem 'que 

para isso lhes dessem ferramenta ne - 

cessaria; limparam e cavaram o terre- 

no com paletas de boi, e muitas com 
8"as próprias mãos. sendo sempre 

ameaçadas e insultadas. 

« Sabendo-se da aproximação das 

forças brasileiras, foram mandadas pa- 

ra Espadim. 

« Chegaram a esse ponto em nm 

campo cortado por um rio e semeado 

de arvores ao baixar uma grande cor- 

dilheira. 

« Nenhuma especic de recursos pu - 

deram encontrar alli. 

« Por graça de Deus ?e salvaram; 
entretanto ao princípio alimentavam- 

se de laranjas azedas, depois matavam 
jumentos, muílas |e cçivallos magros. 

« Tudo foi concluído, e a fome ia jã 

devorando as infelizes que alé ahi che- 

garam. Não havia que comer; sapos, 
•■'Obrase outrosanimaes semelhantes 

lhes serviam de alimento; alé que um 

diaappareceu o anjo salvador—eram 

os brasileiros que iam buscar essas in- 
felizes sentenciadas A morie pelo 
presidente do Paraguay, o lyranno 
Lopez. 

« Seus soffrimenlos, sem embargo, 

não se limitaram a isto. vão mais 

adiante;—tinha outro filho chamado 

Trindade José Palacios, que no princi- 

pio da guerra foi recrutado com outros 

sobrinhos seus, foi elevado ao posto 
de major e era bem tratado por seus 

chefes; e quando a declarante tem a 

noticia de haver sido execu lado seu fi- 
* 

lhoo bispo, também tem a de ter 

aquelle passado de major a soldado ra- 

so, masque apezar de tudo isto vivia 
em companhia do lyranno, 

« Ullimamenle quando Lopez se re- 

tirou de Ahayihá, sem o menor mo- 

livoso mandou lancear. 

« Resta-lhe um filho, que graças ao 

ALTÍSSIMO, estava na Europa estu- 

dando, e portanto só tem que lamen- 

tar os soíTrimentos de sua família. E 
nada mais disse, nem lhe foi pergunta- 

do; sendo-lhe lida sua exposição racti- 

ficou-a por achal-a conforme, e a assi- 

gnou comigo que, a escrevi.—marja 

Arma Dolores Pereira.—O capitão Luiz 

Francisco de Paula Albuquerque Ma- 

ranhão.—Conforme. Jeronymo Fran- 

cisco Coelho, capitão servindo de se- 

cretario interino do commamio 

chefe. 
em 

LENDA SEMANAL 

a proposko do Mm. rjnch. 

Em Dezembro ulliato foi julgado cm 

Edimburgo um curioso processo em que 
%ura „ celebro Mme Ijnch, faToriu de 

Lopez, 

" üeu ori«em «o processo o seguinte. 
« O l)r. VVilliam Slewart, que resi- 

no '«"guay desde 18:i7 ate ISGl) 
como medico do Solano Lopez sacou em 
8 de Uaio de l»i7 1.,,., D0 

'le 111 "• ''.WO com,, nm »i, i, 
'".o residente n. Eico^i, . , 

de Mme. Ell,s 

das por um certo Antonio Gelol. que .o 

«uppõe ser um agente do Mme. Linch 
"ao foram «ceitas polo irmão do Dr* 

Stewarl. 

«Esta, tendo cabido prisioneiro dos 
alijados no combam de 27 do dezembro, 
veio a eita côrle e d' aqui saguio para B 

Inglaterra, onde apenas chegado, citou 
perante o jury Antonio Gelot. Allegou 
que. tendo assignado aquellas letras sob 

pressão de ameaças que lhe (izora Mme 
l.inch, o convencido de qno «e nSo ce 
doss. a tal imposição, seria infallivelmen- 
ta morto por ordem de Lopez. niu „ 
julgava responsável pelo pagamento. 

A imprensa ingleza iiublicou dolalba. 
damenta este processo, e o nosso corres- 

pondente de Londres, na carta que brev., 

publicaremos, occupa se também ax tens 
mente com este assumpto. 

O Gauiots, folha diari* de Piriz, 
blievu a tal respeito o sagiiiute- ' 

« Ainda ninguém se lembro., en 
«onça da prolongada agonie da 

hdade Índia do Paraguay, ,|0 

irônica pergunta de „m 

antigo regimam: Ubi feminaf Oo 
a mulher?Entretanto a pergunta, 

cabida; a presença da mulher na', 

do paraguay acaba de ser-nos 
por um curiosissimo processo 

mos algumas informnçõea . .i, 

sobre a primeira intervenção,., 
questão paraguaya. 

« Lopez veio a Pariz airn' 
de seu pai, q„e era enlgo ^ 

« Em 1857 voltou para u ; ^ 
tal. levando comsigo. com,, 

educação franceza. ,lu„ pre(.|()v 

unifoVme do soldado francez p 

exercito de Índios, e uma 

, ,«• 

Io 
' .' . li 

rSilii 

vida 

tz na 

des 
o sei 

con roí 
dTp.rU. "'"""to "o m»„d ..qu|,M 

« E„. mulher, ch.m.d,, I u . 

o do origem írlindez. e ^ ^ 

ça. Era im<id . imui ,i o cirurgião do exer- 
cito franco'/., q 10 anoi i Vive, mas de cujo 

nome pIU não u^iva. 
« Sendo admirnvelmenle helt», produ. 

zio nos povos ribeirinhos do IVala o ef« 
jeito que faria um» visão snbrenatural; 

inspirou lhes supersticiosa admiração. 

Foi olla quem fez do dictador de uma 
republica ura outro Tbenloro. mixto de 
berót, do carrasco e de maníaco. 

« Paceco que esta nova Pompadonr de 
exportação não é muito escrupulosa em 
questões de dinheiro. Um das suas victi- 
mas foi um medico de Lopez a quem to' 
niou por empréstimo em um bello dia 

cem mil francos, ameaçando manda-lo 

fuzilar dentro da horas se elle não nc" 

coilasse letras por «qualla importância' 
as quaes fossem pagas na Europa, onde 

« amante de Lopez tem nrn agente qoe 
lhe prepara o ninho para quando fõr pre- 
ciso. N estes tempos calamitosos império9 

e as presidcncías não andão muito fir- 

mes. 
« E' na verdade para admirar qoe o 

Dr. tomasse ao serio a ameaça; talvez, 
porém, que se lembrasse de que um Fran • 
cez morrôra na cadêa por ler <lil« que a 

favorita usava de cabellos posliçui, <',rimfl 

de lesa bolleza, que Mme. Linch casli 
gou segundo a ler do seu nome, islo é, 

vingando se por suas mãos. 

« Com o doutor inglez o caso é didir 
rente. Teve elle a felicidade decahir pri- 

sioneiro dos Brazileiros. Voltou para a 
loglalatra, o ha dias citou perante o Jury 
civil, em Edimburgo, o Sr. Antonio Go- 
lot, de Pariz, em cujas mãos se achavão 

as letras saccadas no Paraguay pelo dou- 
tor, que pedia ser exonerado da rospon- 

sabilidade proveniente daquelles lilulos, 
subscriplos sob ameaça do morte. 

Foram ouvidos como testemunhas o Sr. 
Slastermann, medico inglez, que servio 
"o exercito paraguayo; o Sr. Cochelel, 

ex cônsul francez no Paraguay, e vários 
outros indivíduos que tinham lido a des" 
graça do ver do porto Mme. Linch e o 
seu tigre familiar. 

« O jury deu ganho dec ausa ao Dr- 
Stewan. 

« Este ncgociosnào foi talvez o mais 
rendoso dos que Mme. Linch tem feito.» 

üiubsftitiiiçilo urigiuul. 

Um alfaiate foi cumdemnado a seron' 

forcado. 

LVa em uma aldôade Normandia. 
Os habitantes foram em depulação ter 

com o juiz. 

■— O que querem ? perguntou lhes 
este. 

Dbl Sr. juiz, disseram elles, se o 
nosso vlUjm é enforcado, faz-uos um 

grande transtorno, porque só elle lemos. 
Ora, como tntre nó- existem duos car. 

piiileiros do carro, escolha o Sr, juiz nm 
delles o enforque o em lugar do alfaiate. 
Que fique um e isto hasta. 

B^icitunicno ^cologico. 
Acaba de dar-se na Allemanha um 

phenomeno geologico digno de mencio- 
nar se. Em conseqüência de um tremor 

de terra eahiu entre Heidelberg e Wie- 
zloch uma immonsa massa de rochas, dei» 

xando a descoberta uma mina do prata, 

que, segundo os homens competente», 
deve ler sido explorada no tempo dos 
romanos. 

Edital 

Pela raasa de rendas gerars desta ci- 

dade, são chamados os infractores Felis. 
herlo Ignacio da Cunha. Joaquim Gutti ■ 
•rresdo Alexandrino. Manoel José Gon- 
çalves Chaves e José Dias do Castro, pa- 

ra no proso improrogavel de trinta dias 
virem a esta repartição satisfazer a impor- 
tância de IiGoiiQooo réis proveniente de 
siza e multa o qno estão obrigados pela 
sonegação do pagamento do imposto de 
siza ile mota légua de campo das Ires ar- 
remiitaçõcs neste mnuicipio em praça do 
juiz municipal, nos luaares denominados 

— Paraíso, Palma e Pedra 5ó—; sendo 
o primeiro na qualidade de comprador 
obrigado no pagamento da siza na quan 
tia de 6o. J5ooo réis e mais õooííoo meta- 
de dn muita de Irooojfoòo réis correspon 
dente a 10 0|

0 do vapor da compra, c os 

ultimo» como vendedores, obrigado a ou- 
tra metade da referida multa, de confor- 
midade com o nrt. 12 da lei de 26 do 
setembro de 1857. 

Para constar s« mandou afixar nos lu- 
gares do estylo o publicar pelos periódi- 
cos de mais circulação na forma do arl. 
753 do Regulamento do 19 de setembro 
de 1860. 

Mezn de Rendas Geraes da cidade de 

fíguarão, 12 de fevereiro de 1870. 

O escrivão. 
•losó Luiz Corrêa da Gamara Filho. 

g"      

ANNÜNCIOS 

A' Loja Nova 

rs. 7. 

Reocbcu porção qac vendo barato. 

•Íoílo cTAzevedo 

Torres vendo ou aluga a casa com mnito5 

Commodo», o polrenos que possue na 
costa do rio Jaguarío, entre os ,Srs. Ber. 

nardo Silva c João Correia. Também sa 

vende as plantações de milho, feijão, &c. 
que ali existe. 

A sociedade 

que nesta praça girava sob a razão de 
Roxo d: C. foi amigavelmente dissolvida 
no dia 29 do mez p. p., ficanpo todo o 
activo e passivo a cargo do socio Antonio 

Rodrigues de Faria e o socio Roxo exo. 
nerado de toda a responsabilidade. 

Jaguarão /i de fevereiro de 1870. 

Antonio dos Santos Rexo 

Antonio Rodriguas de Faria 

Na loja do livros de Frederico Canibal 
— á rua do Cnmmercio — ha excellenle 
calçado para senhoras « meninas. 

Fruclos do paiz. 

No armazém de Soares & Costa, 

comprão-se todos os fruclos do paiz: 

paga «e bem. 

si 
*• 

Vondo-so uma chacara a margem di- 
reita do rio Jaguarão. linda com a do D. 

Anna Anlonia Dias de Mattos o a de João 

Rodrigues Barbosa, para tralar com D, 
Luciana Maria de Mello, e seu filho José 
Teixeira de Mello, moradores na mesma 
chaca ra. 

rr 

i 

COMPANHIA LIVERPOOL, LONDON 

E GLOBE. 

0s principaes agentes desta compa- 
nhia, no Rio Grande. $ão o.s-5rs. J C. 
^Nigg & C., e sub agentes ncsla cidade 
e "a vills do Arlig.is, os Srs. Martins & 

Gonçalves. 
A labella dos promioe acha-se no es- 

critório destes senhores a disposição de 
quem interessar. 



& 

1 ADVOGADO. 

$. 0 Bacharel Carlos Frederiro de ^ 
wgj Moura e Cunha, lom o seuescri-^ 

torio oesla cidade na casa de sua (|® 
residência, sita á rua do Trium- ^ 

^ pho, onde pôde ser procurado p 
n para lodosos misteres de sua pro- ff 

fissão era todos os dias úteis das ^ 
íp 10 horas da mantiã ás 3 da tarde. ||l 

Encarrega-se também de tratar 
questões judiciaes perante os Iri- íf 
bunaes do Estado Oriental, onde^ 

5 se acha relacionado com babeis ÇL 
advogados. ^ 

O DENTISTA 

Beliuiro Manoel Gonçalves 

acaba de chegara esla cidade, e acha- 
se a disposição do publico, para os 
misteres de sua profissão. 

Pode ser procurado a qualquer hora 
do dia ou da noite no hotel —Ja-ua- 
rense— em frente ao mercado. 0 
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liiBiif liiiilL à liiM 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, offerecem aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sorlimenlo de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprchendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Balxellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objeclos, bem como 
casliçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. , ( 

uelogios de ouro e prata acompanhados das competentes ^ 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenle gosto. ^ 

Objcctos de marfim o larlarnga i 

Álbuns, charuleiras, cigarreiras, porla-phosphoros, ln- 
nelas, binóculos, alem de muitissimos outros ubjeclos que 
vistos serão immediatamenle vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos o razoá- 
vel preço. 

m DO emem 

Caaia em qu© morou o Sír. Elias Bernardi. 

■Mwaiâ® j 
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HATTOS& 

Rua do Couimcrcio, ©m Ircntcao Sr. maior Baii« 
João Correia. 

So tifào retratos-era photogrophia. arabrotipo o roclionotipo bor. » 
sim os do novo systema—doblo fundo abrilhantado—, iodos' os 
seja qual for o tempo, das 9 horas da manhã as U da tardo nrl,^ 

: ços abaixo designados : ''fe" 

Uma dúzia de retratos doble fundo abrilhantado. 
Maia dúzia, idem, idem  
Uma dúzia, systema antigo, busto ou corpo inteiro". 
Meia dúzia, idem. idem  

<2$000 
6$000 
8$00(i 
í$000 

Betratos era quadros, caixinhas ou.miniatura pelo que sMralar Fn 
xemq^lquer reprodueçãü. o lirão lambera retratos de tamanho natural* 

N. B. Os trabalhos sorao pagos no aclo da entrega, e depois do en- 
tregues os retratos nao so anuirá a reclamação alguma. 

Todo» o» (rabnllios são garantidos. 

^ -r 
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£tte fornai publica se na cidade de Jaguarão, toda, as quintas feiras e domingos—Preço da assxanalum . 

10,9000. por sa» ^ mOO-Typographia e escritório á rua do CoZÍTn cT ^ ^ 

Parte oíficiaK 

■linisicrio da Guerra. 

Progranma para a recepção dos contin- 
gentes do exercito no seu regresso do 

Paraguay. 

Ao approximarera-se os vapores 

conduzindo o Io contingente de tropag 

que regressam do Paraguay, a fortale- 

za de Santa Cruz estará prevenida pa- 

ra, na occasião da passagem pela raes" 

ma fortaleza, annunciarcom uma sal- 
va de 21 tiros sua entrada no nosso 
porto, e a directoria do arsenal de guer- 

ra fará partir immediatamenle para o 

lugar em que elles fundearem as con- 

ducções precisas para o transporte das 

mesmas tropas e suas bagagens aos 

quartéis que lhes forem destinados, 

onde aguardarão as ordens sobre seu 
desembarque o entrada na côrte. As 

praças que houverem adoecido em via. 

geme os doentes que vierem de passa- 

gem nos mesmos vapores serão imme- 

diatamento transportados para o hospi, 

tal militar. 

0 desembarque para a entrada e 

recepção das tropas na côrte terá lu- 

gar no arsenal de marinha, no dia e 

Uora que forem-lhes designados pelo 

Sr. ajudantc-gcneral, segundo as or- 
dens recebidas do Sr. ministro da guer- 

ra. 0 quartel-general providenciará 

sobre os meios de transporte. 

Para solcmnisar a recepção das mes- 

mas tropas, no dia que annunciar-se 

para este desembarque no arsenal de 

marinha, os navios de guerra nacionaes 

surtos no nosso porto, bem como os 

edifícios das repartiQües1 publicas, em- 

bandeirarão como nos dias do festa na- 
cional, e a capitania do porto convi- 

os capitães das embarcações na- 
cionaes mercantes a praticarem o mes- 
mo. 

As tropas que desembarcarem apre- 

csQlar^se-Uão uaiformisatlas, equipa- 

das e armadas, como é de estylo em 

ordem de marcha; e o Sr. ajudante- 

general, com a antecedência precisa 

dirigirá convites aos commandos e che- 
fes de todas as corporações e estabele - 

cimentes militares da côrte para que, 
no dia e hora em que tiver lugar seu 

desembarque e recepção no arsenal de 
marinha, elles abi compareçam com 
os officiaes que lhes forem subordina- 

dos, afim de que, reunidos ás demais 

autoridades, acompanhem S. M. o lm- 
perador no recebimento das referidas 

tropas, caso o mesmo augusto Sr. dig- 

ne-se honrar este acto com sua pre- 

sença. O mesmo Sr. ajudante generai 

providenciará para que uma banda 

militar se ache postada no dito arsenal 

para fazer as honras da recepção das 
mesmas tropas, e acompanha-las du- 

rante seu trajecto pelas ruas da cidade. 
No momento em que o primeiro va- 

por que as conduzir atracar ao cáes do 

arsenal de marinha para eíleclnar seu 
desembarque, o telegraphodo Castel- 
lo, por um signal convencionado, ad- 

veitiiá .1 fortaleza deAVillegaignon pa- 

ra romper com uma salva de 21 tiros, 

que será immediatamenle correspon- 

dida pelas fortalezas de Santa Cruz 
Lage c S. João. 

Depois de effectuado o desembarque, 

feitas as coutinencias e passada a re- 

vista, as tropas desfilarão pelo portão 

go arsenal de marinha, e percorrerão 

em marcha e formatura conveniente as 

seguintes ruas da cidade: rua Direita", 
rua de S.Pedro, calçada da mesma 

rua atra vez do campo da Acclamação 
ale a faco da Cidade Nova, onde volve- 

rão para a estação da estrada de ferro 

de D. Pedro II e face do quartel do 

campo, cm cujo portão estará postada 

uma guarda de honra com banda mili- 

tar para recebe-las esauda-Ias, duran- 

te a passagem, com o hymno nacional. 

Pioseguirão depois na sua marcha pe- 
la lace do campo do lado da lllma, ca- 

mara municipal, rua e praça da Cons- 

tituição, rua do Theatro, largo de S. 
Francisco de Paula, rua do Ouvidor, 
rua Direita e largo do Paço, onde mar_' 

citarão em continência, caso abi se 
achem SS. MM. Imperiaes, seguindo 
t epois para o ponto de embarque que 

for -lhes designado, afim de recolherem, 
se aos seus quartéis. 

Pela secretaria da guerra expedir-se. 

hão as oi deus e far-se-hão as requisi- 
ções convenientes na parto que depen- 

der de outros ministérios, áfim de que 

seja observado o presente programma. 
aolicilar-se-ha igualmente da lllma,ca- 

ntara municipal sua intervenção para 

que as ruas por onde passarem as tro- 

pas estejam limpas e desembaraçadas 

no dia que annunciar-se, não só para 

a recepção do Io contingente, como 

para a dos que depois d'esle sucçede- 
tem-se; ebem assim para que os mo- 

radores das mesmas ruas acompanhem 
o governo imperial nas demonstrações 

de regosijo pelo regresso das tropas, 

depois de tuna lula tão prolongada a 

cm que tanta gloria conquistaram pa- 

ra si e para o paiz, 

Fom a chegada dos contingentes que 
se succederem obsemr-se-ha o mes- 

mo programma; podendo todavia o tra_ 

jecto das ruas ser alterado. N'eslô caso 

o ministério da guerra dará d'issoco- 

nhecimento á filma. camara municipal 

com a antecedência precisa, áíim de 

prevenir seus municipes e tomar as 

medidas convenientes. 

Secretaria de estado dos negócios 

da guerra, em 24 de janeiro de 1870, 

-Mariano Carlos de Sonza Corrêa.— 

SEMANAlT" 

Râo grande. 

Dessa cidade chegou domingo á es- 
tes porto o vapor-Rio Grandense,  

trazendo-nos datas até l^do corrente, 

que uada adianlão. 



A 18 chegou ali o paquete da cArte, 

não conduzindo noticia alguma de in- 
teresse. 

No dia 10 deveria ter partido a cor- 

veta—ISilherohy,—em viagem de ins- 

trucção, com destino ao cabo da Boa Es- 

perança, e regressará por Santa Hele- 
na, 1 rindade, Fernando de Noronha, 

Pernambuco e Bahia. O Sr. capitão de 
mar e guerra Arlhur Silveira da Multa, 

é o commandante da corvela. 
—Na capital do Bio Grande do Norte 

houve coníliclo no paço da camara mu- 

nicipal por occasião d(j proceder-se á 

apuração de votos para nm senador. A 
minoria daquella corporação lavrou 

nm protesto, que não foi aceito pela 

maioria, esahiu negando-se a assignar 
a acta calista que já estavam lavra- 

das. 

Alista ficou assim organisada: 

Conselheiro Torres-IIomem 373 votos 
Dr. Jeronymo Camara 356 « 

Dr. Tarquinio 315 « 

Voluntários da pntria. 
Segundo informão ao—EchodoSul. 

—jáhavião chegado em Santa Catha- 

rina os transportes Galgo, S. José e 

Vassimon, conduzindo cerca de 1,000 
voluntários que se dirigem cá côrle, on- 
de sãoanciozamenle esperados. 

Porto Alegre. 

Ba capital da província ha datas 

até 15 do corrente. 

Poraclo da presidência foi nomeado 
o Sr. Francisco deMacedoe Andrade, 

alferes secretario do 28 corpo de caval- 
laria da G. N, deste município. 

—Os cascos dos corpos 4o e 50forão 

recebidos com grandes festejos na ca- 
pital. 

Pela camara municipal foi mandado 

celebrar um solemne Te-Deum. 
A convite da mesma camara forãoas 

• azas illnminadas por espaço do trez 
dias. - 

A' dislmcla offlciaiiaa(je iiaf|nclles 
™rpos (oi offerocido om sompioozo 

banquete. 

-A sabida do vapordaqnca cida_ 
de para a do Rio Grande ficava pres 

tes a expirar o Sr. Dr. Pioravam,i 

administrador da meza da rendas p,^ 
vinciaes da capital. 

■>© passeio. 

Acha-se besta cidade, vindo do 

Rio Grande onde é estabelecido com 

loja de ourives, o nosso parente eami- 

go Antonio Carneiro, que com sua 

Exm . famiha veio dar umpasseioo vi- 

zilar seus parentes. 

I¥a:o foi poiico. 

Lô-so no Arauto do Bugí; 
« Uino escravo do mojnr F.disborlo 

Ignacio Barre lios, levo, ha poucos dias, 

—cinco filhosl 
« Todos mscerão vivos, fallecendo 

quatro poucas horas depois. 

« Um acha se com vida, assim como 
aquella valente mãi, 

« Se todos os ventres livres fossem tão 

fecundos, em pooco tempo o Brasil não 

resentiria da falln de tantos filhos cjua» 
nos campo» do Lopez, perderão a vida. 

Cidade do Mwbua. 

í-isboa. diz a Gazeta de Campinas, tem ' 
í bairros, 3í) igrejas parochiaes. 26 não 

parochiaes, 32 conventos de freiras, 45 
ermidas. /< igrejas italianas. 1 francesa. 1 
ingleso, 1 irlandesa, 1 synsgoga israelita, 

í nacionnrs. 1 pnra 8nimneS( 
- estrangeiros, 2hnspitie3 civis, 2 ditos 

militares, um hospital ing|eZ. 1 f, ,n. 
ccz, 1 casa de misericórdia, 352 rua», 

21!) travessas, 54 calçadas, 116 heccos, 
4.) largos, 13 praças, 5 campos, 15 ],n- 
loos, .) poços, 13 estradas, 6 escadinhas, 
4 caminhos, 17 arcos, 5 boqueirões, 3 

Wirinbos. 4 cruses, 2 coneiras, 6 p.s- 
seio3 públicos. 8 tbeatros, 1 praça de 
touros, 2 circos, 14 quartéis, 25 chafa 

rises os quaes fornecem agna a 2478 

aguadeiros de barril, divididos em 85 

companhias, além da agua a particula- 
res. 

<Bú d 1 

Diz uma carta do Roma. í,fiando do 
concilio, que pela primeira vez se reu 
nirão na grande basilica de S. Pedro 760 
prelados, mais de 6,000 padres e 200.000 
almas de todos os paizos. Pá do se por 

isto calcular a vnslidão da basílica. 
O quo nós colculamos é a (emperatu- 

ra suflocantc que toda essa gente devia 

experimentar, o o que mais nos admira é 
como não morrerão todos aspbixiados, 

Ah! bom noroeste I 

Uni honicni 0om c3|tco 

mulliercis ! 

Lô se no Echo Popular; 

«L. A. da Silva, filho de Mr. Monjon 

e de Marianna Angélica da Silva, casmi- 

1859. Em 1860 casou se novameule con 

Ame,in Eeopoldina de Souza, porlu 
guoza, na freguezia de Santa Ritd; «hiev, 

' 0 11 3 filhos, 2 dos qnaes nasceram di 
SÓ P!,r10- Em í862, falleceo esta se 

"l"'". No mesmo atino quasi como ro 
presalin casou se com I). Joanna Mari. 

!"" italiana, na freguezia dr 
'.ngeubo Velho; a qual snccumbiu e,i 

deixando 4 filhos. Indo não con 
lente casou.so em 1867. com Caroli„{ 

arei ongue lourjardiu, francezá, na Oo 

guezia de S.João do Nic.lheroy.Morceu I) 

Cs colina prnvidn de 8 me/es, em 1869 

lendo antes tido uma filh,. Finamente 
casou se ainda com D. Annã Senhorin, 

espanhola, na ilha do Paquelá, De Unuu 

Que este ratão com 34 «unos do idade le.u 
possuído 5 mulheres do nações «ífferen. 
les (1,; ficando-lhe como presenie 14 fi. 
Ibos do ambos os sexosll... 

Este fado bem se pódo semeibar ás ce- 
lebres façanhas do heróe Harba de milho 

que sempre andou em snrilho.a 

Alotlo «le wc co,., 

a uioftc. 

Um indiviiluo, preso numa das cadei. • 

Je Muiiich e condemnacfó á mcrie p, 
ter commetti.lo „ , a»$Bssinaio; achou 
"m -iiiRular „t„ .1, distrabir ,e d , dc 
aagrndnvel sildaçã,, qilM nrh .vn. 
'oririnndo com miolo ce pão e urna . 

cio «le macarrão , 
viera um horroroso retábulo, onde ofia fa 

zis o principal papel. 

« Ecpcesentava o rnoipenlo em () 

verdugo lhe tinha cortado a ,, !,mi „ 
mostrava ao publico, tj.n frade fram:iSui- 
no orava de joelljps sobro o cod.ifalso, 

no pé dei Io um invalido com uma perna 
d pia vendia aos circumstnnles exem. 

plares da historia do justiçado. 

Nyíp.»l,cl («milifirisop-sè inai, c„m 

a idéa da morte. 

Cici'tosín 

Uma senhora de Londres, cujo ma 
não pertencia á sociedade de tempera, 
imaginou um meio, q,ie ilJp|)rj. 
para curar do vicio da embriague, 
londou se com o Wachman. q„H se 

to" n coadjuva|.„ no se(1 pr(,j(}0(0 
1 

O marido estava bêbado c00lo ] 

mil homens. O wachmau fez qiJe 0 

portassem á esch-da do med,ciIIH , 
porteiro era seu amigo. Quando o'h 
do acordou da sua profunda |tíli 
olhou em volia de si, o descobriu'' „ . » wiuuu cm vuna (je si o íL.í, > i • 

se nn idade do 18 annos e 6 rnezes hnmnm , . • '"«cobri . . "iczos com homem sentado tunto do r 
Carlotn Bernardina Pires. hpo.:i„:— j . PO, fu 

    j VyUUI 
Carlotn Bernardina Pires, brasileira, na 
freguezia de N. S. da Gloria, no atino do 
1854: e lovc deste consorcio 5 fi|i10Si 

fallecendo sua mulher em Dezembro dc 

, •> —' *■•(5°". tu 
descurdadamente « seu charuto, 

—Onde estou eu ? perguntou ellt 

No amphitbeatro do medicina. 

—Oue estou aqui fazendo ? 

v 

—-Para ser di^Hcarb). 

—-Dissecadol Que me dizl 
—Sem duvida. Vrn. morreu bnntem 

com uma bebedeira, e su-, mulher re. 
melteu para aqui o sou oadaver, e teve 

razão de o vender, visto que Vm. nunca 
jhe rendôra emeo rs. Se Vrn, não está 
morto, não é culpo dos doutores quo o 
ci)inprarnin, o de certo o hão de dissecar, 

quer morlo quer vivo. 
—Pois isso 6 verdade ? 

K' verdade, e o Irnbalbo vai começar. 

Obeberrão esfregou os olhos, refluc 
tiu um pouco na sua posição, o accrcs- 

cenlou resignadatnenle: 
O amigo, pois não haverá meio de 

beber uma pinga antes de começar a ope- 
ração? 

I>a França. 

Nos últimos jornaos encontramos o 
extracto da sessão de 17, em que o corpo 

legislativo francez concedeu a solicitada 
autorisação para processar criminaltnenla 
o deputado Bocbefort por abuso de liber. 

dade de imprensa. Principiou o deputado 

Eslancelin por propôresla ordem do dia 
inolivada; 

« A camara, tendo confiança na firmeza 
do ministério, e fazendo justiça á« me- 

didas por este tomadas para manter a 

ordem publica, julga convenienle que o 

pedido ds autorisação para processar o Sr. 

Henrique Bocbefort seja retirado.» 
Então o ministro da justiça Olliver de- 

clarou que o gabinete não podia aceitar 
esta ordem do dia, e qualquer votação da 
camara quo recussasse Rocheforl seria por 

«lie considerada como uma medida que 
'ornava impossível a tarefa que o minis- 
tério se propuzera. Levantou se logo Bo- 

cbefort, e disse que havia occurrencias 
que autorisavam um homem a dizer tudo. 

Concedida a autorisação pedida, o povo 

acreditaria quo o governo deseja remover 
da camara, por qualpuer preço-que fosso, 

nm deputado obnoxio, de que não podia 

desfazer so de outro modo. Não so de- 
fenderia, nem teria a ingenuidade de im- 
pedir o governo de continuar a comraet- 

ter erros, pois cada erro do império re- 
vertia em .proveito da republica. 

Ernesto Picard fallnu contra a autori- 

sação pedida, lamentando quo o governo 
houvesse feito tal assumpto uma questão 

de gabinete. Tornou a erguer.se o tninis. 
tro üllivier, e insistindo no podido de 

autorisação, disse que desejava a absoluta 

'«herdado da imprensa, mas não enlendia 

Rue esta liberdade significasse o direito 
('e «Ppollar para as armas, tentativa que 
0 6l,verno saberia reprimir com o vigoro- 
so braço da lei. Nã0 se permittiria a re- 

oovação do qae se (.[jjfugyg os de 

Juuho. O governo não toleraria uma re- 

volução, mas aspirava á nconciliação 
dos partidos e ao desenvnl vimenio das 

publicas liberdades. Fallaram ainda Júlio 
Simon e o marquez do /'iré, e posta a 
votos ,i autorisação, a ramsrn a concedeu 

por 226 votos contra 34. 

Conseguida esta autorisação, não me- 
nos cerla era o cortdomnação de Boche- 
fort o sua conseqüente eliminação de 

membro do corpo legislativo; mas to,l« 
esta discussão e o processo quo ia seguir 

se tinham também o inconveniente de 

dar pasto á agitação ern que os inimigos 
do império procuravam manier parto da 

população de Pnriz, c quo já se manifos- 
'•Ira por tumultos e nssundns repelidas. 
Além disto não só era possível, mas até 

provável que a Bochefort succedesse nn 
camara Ledru Bolin, mais perigoso do 
que elle. 

A pedido 

Nrcolau Irea e sua mulher Joanna 
Gonçalves Irea. muito agradecem ao Sr. 
Dr. Agostinho da .Vilva Campos, p,lo 
assuiduo cuidado, zelo e dedicação que te- 
vh no tratamento de sua innocenle filhi- 

nha Philomeun, durante a grave enfer. 

midade que a levou a sepultura. A pezar 

«io ter sido chamado já tardo para eucar- 
rogar-se desse Irarneolo, o Sr. Dr. Cam- 
pes. não poupou exforços para combater 
uma tão porliuaz enfermidade, cuja na 

lureza resistio ás mais ocartadas applica- 
ções quo aconjelba a arte. 

Receba pois o muito illustrado medico 

o Sr. Dr. Campos, os sinceros votos de 
gratidão que lhe tributamos ; e desculpo 

se bffendemos a sua modéstia: 
Jaguarão, 23 do fevereiro de 1870. 

Edital 

Bela mesa de rondas geraes desta ci- 

dade, são chamados os infractoros Felis 
berto Ignacio da Cunha. Joaquim Gulli 

erres de Alexandrino, Manoel Josó Gon- 

çalves Chaves e José Dias de Castro, pa- 
ra no praso improrogavel de trinta dias 
virem o#esta repartição satisfazer a impor- 
tância de 1:6oü?Jooo réis proveniente de 
siza o multa a que estão obrigados pela 

sonegação do pagamento do imposto de 
fi/.a dn meia légua de campo das Ires ar- 

reinatações neste múuicipio em praça do 
juiz municipal, nos luaares denominados 
— Paraíso, Palma o Pedra 8ó—; sendo 
o primoiro na qualidade de comprador 
obrigado ao pagamento da siza na quan- 

tia de 6oü$oòo réis e mais 5oo5íoo mela- 
do da multa do l:ooo$ooo réis rorrespon- 

«lento o 10 c|" do vapor da coii pra, e os 

últimos cfrio vendedores, obiiRMlo a ou- 
tra tnelaile da referida nüilta, de confor- 
midade com o art. 12 da lei de 26 de 

setembro do 1857. 
Para constar so mandou afixar r.o-" lu- 

gares do estylo e publicar pelos periudi» 
""S de mais circulação na forma do art. 
753 do Begulamento do 19 de setembro 

e 1860. 

Meza de Rendas Geraes da cidade de 
Jagunrão, 12 do fevereiro de 1870. 

ü escrivão. 
José Luiz Corrêa da Camara Filhp, 

AlVIMJNCfOS 
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A' Loja Nova 

IN. 7.. 

Recebeu porção qne vende barato. 

Na loja do livros de Frederico Canibal 
— á rua do Cnmmerciò — ha excellente 
calçado para senhoras n meninas, 

Fniclos «fo paiz. 

No armazém de Soares & Cosia, 

comprão-se todos osfruetos do paiz: 

pnga se bem. 

•5oüo d'Azevedo 

Torres vendo ou aluga a casa com moitoj 

Cotumodos, e potreiros que possue na 
costa do rio Jaguarão, entre os .S'rs. Ber. 
nardo Silva e João Correia. Também sa 

vende as plantações de milhe, feijão, &r. 

que ali existe. 

"SfS 

f . . "''t?- -:' 

Vende-se «rma chacara a margem di 
veita do rio Jaguarão, linda com a do D, 

■Anna Antonia Dias de Matlose a de João 
Rodrigues Barbosa, para tratar com D. 
Luciana Maria de Mello, e seu filho José 
Peixeira de Melio, mornloros na mesma 

chacara. 


